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ESTE JORXAL PUHLICA OS RETRATOS DE TODOS OS SEUS LEITORES

CHIQUINHO RECEBE A'S QUINTAS

/* Chiquinho foi surpre-^Tjjj )v\\ - A. Jííí fv/ /

tK tÍs£JT~^ mWT •— Mande-os entrar ! —¦ foi a phrase do*Viy~? /V—>. Chiquinho. E ineontinenti tomou pose, sen-

. A porta se abriu, e Vraem havia de apparecer ? Mutt, Jeff, CarlUos, Zé Macaco e Faustina. Que visita sensacional paru
o Chiquinho ! E^ram abraços de arrebentar costellas ___5Í-

jf (Continua no próximo numero)^
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A astuta raposa censurava o seu compadre Sultão pela
vida que levava, acorrentado dia e noite. Sultão respondia-
lhe, então, que preferia o captiveiro aquella vida...

.. .errante e de pilhagem aos gallinheiros e que, certa-
mente, acabaria mal. Não tardou muito. Um bello dia o gal-
linheiro do dono do Sultão a(ppareceu| roubado to...

Ctfh.n.ií.':- --\ y:;ii-.:"! jf — ¦ mrn^rmmK^m9j*9rS^ JÉni¦ \mi I Itf!I ___'^^{^^^^ ^^^^£^' -í'.í:^ \l.:|.i

--;¦;¦;¦•. ";_.- -. . .. .„..._;,..: .;! -.-;¦:.

S: _f„r-"jf_.>. w-Jpl
¦'¦¦¦Li-iV^iiSf

_;-;i-_!;!iii_i];_iTiii3::' _:_i'. iiiil; K'' :íI__Í!__!íi„!.'£:

... homem tratou logo de procurar a ladra para matai-
a. Tomou a espingarda e sahiu, com os cães para bater a
matta. Sultão lembrou-se de preyenir a comadre e...

... para isso encaminhou o caçador para a montanha e
foi ter com a criminosa. Encontrou-a em prantos. E' tarde
para lamúrias, trate de fugir e tomar juizo. Fuja para...

»»,_„.„.„,_„mi!llllltS9i_,B„_ ,„,iiiSB-_Mii«i»~-—- -

-__-_—i ii f_" li -•—*""r tmi-r-Mill-----....o sul qule eu levarei o meu amo para o norte. A ra-
posa não hesitou, sahiu a correr tão assustada que provocou
risadas a um sapo que ali 6C achava.

Mais tarde foi capturada pelo Jardim Zoológico, onde
saboreia bons petiscos dados pelo Carlos Drummond e di-
verte os almofadinhas c as melindrosas aos domingos.
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E' UM GRANDE PROBLEMA para todo o chefe
de familia a questão de calçado para os filhos, pois
que a renovação do calçado representa uma verbo,
muito sensível no seu orçamento.

No emtanto, é fácil alliviar esso inconveniente.
Comprando para seus filhos o eaíçado -CLAHK, tem
feito uma grande economia, eu» virtude da sua extra-
ordlüarla durabilidade o resistência.

CASAS Mod,
i ottvidor. ics — .07
\ <'AUIOCA. 33

Ruas l 1'RUGUAYANA, 33
/ CAMERINO, 176
( ESTACIO DE SA'. 00

RIO DE JANEIRO
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Dc toda a parte sempre
resultados positivos

Ilms. Srs. — Saudações :

Sem outro intento, senão em beneficio tias pes-
soas que vivem em luta com moléstias, venho dar

parabéns á humanidade pelos grandes benefícios
que a ella presta o IODOLINO, de vossos prodti-
ctos pharmaceuticos. Minha filha de nome Alice,
de trcs annos de idade, soffria de bronchite asth-
matica desde seu nascimento. Usou de toda a sor-
te dc remédios,, já desenganado, li nos jornaes o
ei leito do IODOLINO; então, só com uma gar-
rafa tLve o prazer de vcl-a radicalmente curada e
sadia. O.iiro meu filho, de nome Aloysio, com dois
anno. de edade, sempre anenvco e rachitico, ap-

pliquei-lhe também o IODOLINO; ficou comple-
tamentè curado, sadio, e gordo. Por ultimo, minha
mãe apezar da idade dc 68 annos, tendo fraque-
za c fastio, fez uso. do IODOLINO. Tem tirado
maravilhosos resultados de forças revigoradas.
Podem desta fazer o uso que lhes convier.

])c Vmcês., Amo. Cro.

Liberino Ferreira de Oliveira

Reconheço a lettra c firma de I.iberino Ferreira
de Oliveira — Feira de SanfAnna, 17 de Março
de 1914. — Km testemunho da verdade. — João
Carneiro Vidal -7- Tabellião.

Em todas as Pharmacias e Drogarias.^'
Agentes geraes :— Silva Gomes & Comp. Sao

Pedro, 42 — Rio de Janeiro
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CLINICA MEDICA DO
"TICO-TICO" §*«%*_ S ¦>. ' K»

L.
(Co)i-i'm._rf<.o)

EARYNClITE DiriITERICA

No combate ís falsas membranas, presta bens serviços o
emprego da papayna. Semelhante fermento exerce uma acção
diasolv.nte sobre as matérias albuminoides, — acção que póiie
ser aproveitada vantajosamente na dlphterla, applicando-se re-'
petídas vezes, na região doente, a solução de papayna de
Trouette-Perret.

Dissemos, em linhas anteriores, que a victoria da sorothera-
pia trouxera o abandono do methodo operatorio somente, em
casos raros, ainda praticado. Com a sorütherapia, o medico
não tem necessidade de recorrer £1 cirurgia' e as intervenções
desse gênero são factos excepcionaes. Esperar, confiante, 6 a
condueta do medico. Entretanto, quando a sorothera pia não
poude s_r praticada o a doença patenteia um aspecto aterra-
dor. — intensa dyspnéa e crises de sr.ífocação repetidas a
í.iude. o medico, para arrancar o doente á morte certa, pre-
cisa de remover 03 obstáculos respiratórios praticando a tra-
cbéotomia ou a tubagem da larynge.

A tracheotomia é uma operação, de urgência que se pri-
tica, na' imminencia de uma asphyxia, com o intuito de esta-
belecer communicação directa do meio exterior com a tra-
chéa, quando a larynge é de tal modo obstruída que o arlns-
pirado não pôde atravcssal-a.

Operação que deve ser feita delicada e rapidamente, a
tracheotomia requer a presença de um hábil cirurgião acostu-
nado a operar no apparelho respiratório. . .

(Contínua)

CONSULTAS'DA SEMANA

TJa .Casa Branca)
e dt-pois de um mes. d<
resultado.

C, Dentes (Itapetininga)
P,i\, sub-azotato de bismutho
magnesia calcinada 5 gr., -

— Faça uso dos remédios prescripto.
tratamento, escreva communieando o

— A manta deve usar:' saiol 5
4 gr., carvão napliíolado 5 gr.';

- divididos em 18 hóstias, das-

^:

quaes tomará 3 por'dia. Depois -de cada refeição, deve. usar.
uma colherinha do Digestivo Pinei. A pyorrhéa alveolar pude
ter cura, por meio de injecções da vaccina própria. Para os
«iiidados antiseptleos, 6 necessário lavar a bocea, empregando
o Liquido de Dakin e esfregar os dentes com o Puorrheitkhi.

Um leitor ,S. Paulo) — Como sedativo e anti-espasmodlco
Pú-Je us^r o Volerlanoío de ammonin Pierlot, — uma colher!-
nha pela manhã e outra a noite. Ao sentar-se á mesa. tome
uma colher do Elixir cnpeptieo dc Tisy e, depois das refeições,
use a Kola Granulada ,t..tíer.

Winorw (Rio) — São vagos os esclarecimento., de sua
carta. Somente, para que obtenha um allivio momentâneo, pie.--
crevo: balsamo de Fioravante 30 gr., cbloroformio C gr., ether
campkorado a 10 por cento G gr., laudar.o sydenhan _ gr., em
fricções sobre o ponto doloroso. Para exame e tratamento!
gratuitos, venha ao" consultório — rua Seio de Sete_r_bro 133
— 1" andar (ás 5 horas).

Um cliente (Rio Vermelho-— Bahia) — TT..e: Xarope de
casca, de laranjas amargas 350 gr., bromureto de stroncio 8
gr., estrado fluido de mulungu' 13 gr., tintura etherea dc va-
lerlana 4 gr., bydi-olato de flores de laranjeiras 20 gr., uma co-
lher pela manha e outra á noite. Depois de cada refeição, tome
uma medida do Glycero-pkòsphato Rol':,:.

Arlette (Rio) — Use a Stapht/lasia totlúraãa âo Dr. Doyex
o depois de um mes de tratamento, corrernunique o resultado.-
Como depüatorio, p<idá empregar; sulphydrato do cal em mas-
sa _0 gr., glyceroleo de arnido S gr., pó de arroz S gr., essência
de limão _0 gottas.

/. do Nascimento (S. Paulo) — Seu irmSq usará: magne-
ria fluida uni vidro, citrato de sódio 10 gr., tintura de con-
durango 4 gr., tintura de badiana 4 gr., tintura de geneiáná
3 gr., xarope de hortelã 30 gr., — meio cálice de 3 em 3 horas.
E também: pepsina amylacea, panereatimi, dlãstase 30 centigr.,
de cada medicamento em uma hóstia vindo 1 S iguaes, para usar
i.ma d. pois das refeições. A irmãslnha deve persistir, no mes-
mo tratamento.

_>, Jforeira (Ubá) — Faça por semana 3 injecções Intra-
musculares de Nnelealol Robln. Depois de cada refeição, tome
2 confeitos de íbogaina Nyrdahl.

M. M. F. (S. Paulo) — O rapazinhp deve passar uma se-
mana alimentando-se exclusivamente de leite e caldo de oe-
reaies (arroz, milho, cevada) . usar o seguinte remédio: xá-
rope de casca de laranjas amargas 330 gr., lactaío de stroncio
8 gr., extracto fluido de stygmas ds milho 13 gr., hydrolato de
flores de- laranjeiras 15 gr., — uma colher de i em 4 horas.

-Terminado o remédio, escreva communicando o resultado.

DR. DURVAL' DE DEITO
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_an<" (S. Paulo)—O emprego
constante da água oxygenada aca-
ba por produzir o resultado que de-
seja. E' bom consultai- u:n instituto
de belleza, para exame 6 dosagem.

Âu/onío fiamos (3. Paulo) — Em assumptos relativos a
esta seegão não se responde particularmente a ninguém.O seu coKega deve usar todos 03 dias, em jejum, uma
colher de chá de sulphato de soiio (sal amargo), dissolvido
em meio copo d'agua, podendo assucaral-a.

Isso durante muito tempo. BS' o melhor remédio. Externa-
mente, se quizer, pôde usar o Sabão Ku3so.

_. üorolhy (Minas) — Faça uso constante dè brllhantina,
ou, melhor ainda, de vaselina esteriiisada. No fim de algum
tempo obterá o resultado que deseja.

Diz. o horóscopo : A mulher nascida em tal dia será.
leviana — tímida emquanto solteira —¦ Será inclinada a bailes
c lheatros e gostara de versos. Depois <le casada tornar-se-íi
d< sembaraçada. procurando, porém, dissimular o ciúme. Seríl
amiga de viajar e de discutir. Procurará honradas para teu
marido. Terá existência muito longa.

Lia do Vai (Minas) — Sua graphia demonstra uma natu-
reza franca e ardorosa, com um espirito muito vivaz, C ver-,
tlr.de que um tanto ingênuo e reumldo em seus ideaes.

Apezar da sua franqueza de modos, cultiva o cgoismo em
matéria de dinheiro ou, pelo menos, não tem o coração gc-
ncroso. E' muito vaidosa e audaz em amor.

Seu horóscopo aaslgnala; A mulher s^rá imaginativa,
temerosa, modesta e de boas lembranças. Alcançará riqueza e
será de grande governo. Sua natureza será inconstante, prin-
cipaltnente na bondade. Tem sina de casar tres vezes... En-
Lr et anto, s:ua existência não será muito longa.

Benedicto E. de Oliveira (S. Pau'o) —• I — Revela um
indivíduo sonhador, comquanto por vezes dominado por fortes
fiistlnctos materialistas. Revela tambem um caracter dissimula-
«io, cheio de lábia e pouco amigo da verdade. Revela, finalmen-
te, uni espirito fraco e um coração de pouca bondade. II - -
Q>:er dizer — mulher que se mette em política. III — "Depois
«•:• morta", não. No momento de morrer, se coincidir a fixação
ela imagejii cotn o acto ds se extinguir a vida — caso em quo
a pupilla serve de clichê photographico. Mas isso ê muito raro.

Lygia 8. (Santos) — O horóscopo é este: "A mulher terá
muita vivacidade e graça. Será muito curiosa e gulosa, demasia-
demente exaggerada e, ás vezes, mentirosa. Casará cedo e terá
muitos filhos. Será de gênio altivo, teimosa e pouco esperta em
Bíua negócios. Ficará viuva. Chegará á pobreza, mas depois,
recuperara o perdido. Terá uma doença perigosa entre os 7 e os
1C annos. Viverá cerca de 50 annos e morrerá com fama do
santa".

Tudo Isto quer dizer que, embora venha a soffrer alguns
desgostos — e quem é que os não tem ? — será relativamente
feliz, no balanço geral da vida.

Constante (Rio) — Isso é cousa que se não pôde explicar.
Todavia, pode-se dizer que — quem gosta, sente dentro de si
replques de sinos e outras cousas festivas, todas as vezes que
pensa nclle ou o v6.. .

Antonietta Dclduqun (?) — Já respondemos a outra per-
fiMnta igual. Lavar amiudadas vezes a cabeça, e ao deitar, ou
mesmo em casa durante o dia, usar um pouco de vaselina es-
terillsada. Em conclusão: lubrificar constantemente.

Antônio Anfonius (Bello Horizonte) — Sapo não 6 réptil:
é batrachlo-

DR. 8ABETUDO
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~AllMENTO" COMPLETO PARA"'CREANÇAS. DEBILITADOS. CONVALESCENTES.ETC

Creanças curadas com o "Elixir de Nogueira" í

r\

J

O menino Fernando, curado com o Elixir de Nogueira
... meu filho FERNANDO que soffria de grandes es-

pinhas, as quaes apresentavam feio aspecto, depois de usar
vários remédios, sem resultado algum, curou-se com o ELI-
XIR DE NOGUEIRA do Phco. Chco. João da Silva
Silveira.

(A.) Manoel Lopes
Rua dc SanfAnna 6j '"V. Capital)

.-•* ¦iií

Amélia de Carvalho Branco — 2 annos de idade — Bahia
... venho por meio desta agradecer a cura que o ELI-

XIR DE NOGUEIRA do Phco. Chco. João da Silva Sil-
veira operou em minha filhinha AMÉLIA, de 2 annos de
idade, a qual soffria de um padecimento de coceiras e tu-
mores por todo o corpinho.

(A) Amélia de Carvalho Branco
Bahia — Rua do Püar n. 77.

***aü_

Menino José
Accioly — Espirito Santo

-... era uma creança martyrisada, desde a idade de um
Enno, soffria de ipenosa erupção de pelle acompanhada de
ttma coceira pertinaa e por isso dolorosamente chagada, cmf
quasi todo o corpinho.

Curou-se radicalmente com o ELIXIR DE NOGUEIRA,
do 1'liarmaccutico Chimico, João da Silva Silveira.

Manoel Antônio do Espirito Santo
Espirito Santo — Accioly.

Os documentos, narrando minuciosamente essas curas
obtidas_ com o ELIXIR DE NOGUEIRA do Pharmaoeu-

tico João da Silva Silveira, estão em poder dos únicos fa•jricantes — VIUVA SILVEIRA & FILHO, rua da Gloria
n. 62, com as firmas devidamente reconhecidas.
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TELEPHONES
GERENCI»  NOUTE 5402
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dibector-g-rente: A. Sérgio da Silva Junior
ASSIONATURAS

ANNO  ,5*00°

8 MEZE3  8*000

Numeno avulso —. 000 ne
¦• " NO ÍNTERIM DOS ESTUDOS *0O «S.

»TR»IHOO  800 na.

IM, RUA Ct OUVIDOR - RIO DE MEUS
As afsiraattiras oomeçim semore ao dia i." do moz em que forem tomidas, e sô serio acceitas annual oa semestralmente

As liçõss te Vovô
TIRATAS E CORSÁRIOS

Meus netinhos :
Co: duo hoje a palestra " encommcn-

dada *' sobre a — pirataria — acerescen

•Sc bem que muitas vezes se con funda
uma cousa com outra, ha está differen-
ça fundamental: —- piratas eram simples
ladrões do mar, agindo tão somente por
sua conta c risco — gente audaciosa e v
destemida, mas. por assim dizer, des-
classificada, sem outros responsáveis pe-
los seus actos; ao passo que os corsa-
rios eram os capitães de navios armados
por particulares com autorisação do go-
verno para dar caça ás embarcações mer-
cantes dc uma nação inimiga. Dito isto,
entremos ,;em fogo", meus netinhos.

Entre os atrevidos piratas do Meditcr-
ranço — onde a pirataria adquiriu o
maior desenvolvimento — distioguius-se o os navios
celebre Barba-Roxa, audaz marinheiro
que tinha ás suas ordens numerosas es-
quadras de navios próprios para corre-
rem e perseguirem o commercio e bate-
rem-se com os adversários.

Para comprovar a valentia e a calma
! desse homem notável, que abraçara tão
i antipathica missão, conta-se o seguinte
¦ episódio

fizeram-sc notáveis modificações nos na- na rara ousadia, no estratagema — o que
vios da época. E tambem preferia as pe- exige uma raça de homens especiaes e
ças compridas e estreitas ás curtas e de navios seguros de manobra e grande
grosso calibre então usadas, porque, di- marcha.
zia elle : — Para alcançar o inimigo, va- Apezar dc não ser permittida a guerra
da como os braços compridos. dc corso, as nações continuam a contar

No século XVII meus netinhos, os com os leitos desses combatentes espe-
E' mesmo o grande recurso das

raças ou enfraquecidas pelas cir-
cumstancias da luta : o ataque ao com-

do paiz ou paizes inimigos.
s pontos do mundo c adquirem ce- Presentemente, parece caber essa mis-

lebridade como dc marinheiros destemi- são aos navios submarinos. Foi o que vi-
dos que dirigiam ao combate seus navios, m°s Iia ultima guerra, embora tambem

mares de um a outro cx- outros navios desempenhassem o papel de
tremo sempre promptos ao ataque, — corsários. Mas os submarinos é que eram
não como sanguinários piratas, não mal chamados íavios piratas...

ciada sobre a - pirataria — acerescen- rf João Bal;t> dc Duguay-Trouin, c.aes. E'
lando-lhc. porem, um contrapeso sobre ^ nosso conhecido pela ir.ves- "ações frs- corsários — natural complemento do ^ ' 

^ con(ra Q Rio de janejro), dc cumstanci;assumpto. Surcouf e dc Niquct sobrcsahem cm mercio dc

inspirados pela cúbica, pela pilhagem,
pelo roubo, — mas obedecendo a fins lie-
roicos, á sombra e em honra de uma ban-
deira, emprehendendo por sua conta e
risco a guerra aos inimigos de seu paiz
— a França. Tal era o corsário.

Meus netinhos : julgo terminada a res-
posta ao amiguinho Ângelo da Silveira.

Como, porém, ainda me restam ai-
guns minutos, vou responder á menina
Clelia Barbosa, que me pede uma explica-

O armamento em corso, ou a guerra ça0 do que vem a ser a "garrafa lumi
por corsário, tomou grande impulso com nosa» cie quC eua 0UVjUi faiar.

finos de hgeira manobra. jr fac;i preparar .uma garra/a ou uir
Foi em 179*5 <lue ° C0.ÍS0 sc dcscnvol- frasco que alumic suficientemente du-

veu nas paragens da índia. rante a noite, para se poderem, por exem-
Surcouf sahiu de branca numa peque- j,i0i reconhecer sem custo as horas de um

na embarcação, e fez-se de vela para rc!ogio. F.is o processo, meus netinhos :
Oriente. Na embocadura do rio Ganges Toma-se uma garrafa de vidro branco,
encontrou um comboio inglez dc navios ijem ciaro e de fôrma alongada,
carregados de mercadorias; atracou au- Faz-se aquecer num vaso qualquer um
.daciosamente á embarcação de guerra pouco dc azeite muito bom; e quando este
que protegia a frota; e, investindo á abor- e5teja a ferVcr, deita-se na garrafa um

Numa batalha naval, veiu uma bala ba- dagem, dentro de pouco tempo estava se- pedacinho de phospkora (o corpo chi-
ter-lhe no mastro de onde elle exacta- nhor de tudo. A nau mgleza Jntao, que mico simples e não o palito) do tamanho
mente nesse momento se afastava para vinha carregada da maia, com 150 tnpib- ,ie um grão de ervilha; lança-se por cima
empunhar o leme, como era seu costume lantes e 26 peças ue arttinana, e envol- 0 aze;tc> com cuidado, até um terço da

, ro. vida cm combate e tomada por aborda- garraia; depois, tapa-se bem esta. — e
luito gem. Noutro encontro Surcouf consegue quando nos quizermos servir delle, le-
, di- atacar três r.aus da Companhia das In- vanta.se a rolha para deixar entrar o ar

dias; manobra habilmente, apodera-se exterior
do navio mais próximo; aborda o segun- 0 espaço vazio da garrafa apparecerá
do, c obriga o terceuo a tugir. luminoso c dará tanta claridade como

Taes as façanhas do famoso corsário uma lamparina ordinária. De cada vez
fia mez. que a luz desappareça, destape-se de novo

Mais modernamente, tornou-se muito a garrafa c reapparecerá a luz immediata-
do leme a que se recostava; mas elle, celebre o corsário Alabama, navio ameri- mente.
agarrando-sc ainda ao resto que ficara, c cano que tantas proezas fezj; tanto dam- Será bom observar, meus netinhos, que,
continuando á governar, exclamou : — no produziu no commercio "dos próprios quando o tempo está frio, é necessário" Agradeco-te, bala, o leres vindo refres- Americanos do Norte. aquecer a garrafa entre as mãos antes de
car-mc com o leu sopro no calor do com- Era, a todos os respeitos, em armamen- a destapár.
bate!..." tos de toda a espécie, em manobra e na Uma garrafa assim preparada tem a

Este lrOincm extraordinário, sustentai!- audácia das suas investidas, um verdadeiro vantagem triplico de — durar seis mezes,
do embora uma causa cruel c abomi- navio dc guerra. nâo haver perigo de incêndio e ser muito
'avcl, prestou grandes serviços á cons- Aliás, meus netinhos, as façanhas dos econômica. E com esta idéa luminosa ter-
trucção naval, pois, por sua indicação, corsários baseiam-se sempre na audácia, mino a palestra de hoje. — VOVÔ.
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durante a acção. Então, aim dos seus ro
gou-lhe que se retirasse, por estar m
a descoberto, ao que elle se recusou
zendo: — ''Ainda não chegou a hora
Outra vez, tuna bala de mosquete arran-
Còu-lhe o turbante da cabeça, e elle, sor-
rindo, apenas disse: — "Estúpida bala!
Não sabias que ainda é cedo?..." Nou-

j tro combate, uma bala partiu-lhe a canna
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6 do corrente.

-.AKN1VERSARW3

Passou ante-hon-
. tem a data nataM-
i cia do intellsgesste
menino Oscar, nos-
so leitor residente

_; nesta- capital e fi-
lho do Sr. Edgard

j_ Schmidt, funcclonà-
• rio da Companhia

Tei. pi IO nica e de D.
Guiomar Schmidt.

Cacilda, inte-
ressante filhinha do
Sr. Dr. Armando
Bittencourt, comple-

tqu três annos no dia
— Está boja cm festas o lar do Sr. An:

tonio da Silva Pires, negociante nesta ca-
: pitai, por motivo do anniversario natall-'licio do seu Intelligente primogênito Raul'Cyro.

Passa amanhã o anniversario nata-"licio da nossa graciosa leitora':Esther- Pi-
jmeatel, fflha- do -Sr. 'Armando Pimentel,,
.do. rommercío desta- praça. -

:—i Flora Brasileira, mimosa filhinha do
, Sr. Américo Vespucio da Costa 1'ereira,
.completou hontéin o seu 0° anniversario
nátaüeio.
¦:— Vê passar hoje a data de seu arinl-

iversario natalicio o estudioso joven Tan-
,credo de Ag'.'!-"-!' Lima, nosso leitor resi-
! demo em Nictlv i .y.

Transcorreu a 29 do mez findo a da-
i ta, natalicia do "menino Calmelio, filho do
'Sr. Horacio M. Neves, negociante em Suo
¦Paulo.

Fez annos no dia 1 do corrente a

Exma. Sra. D. Maria ¦ Freire .Tones, esposa
do advogado Jones Filho, eximio charadis-
ia, e mãe dos nossos colaboradores Théa
e Thcpmar Freire Jones, desta capital. !,

Fez annos no dia 7 do corrente 6
nosso ! collaborador Theomar Freire. JonC3
filhinho do advogado \Jones Fiiiio; e D.
Maria Freire Jones, .residentes,; nesta ca-
pitai. .:

BAPTIKADOS
Servindo de padrinhos o Sri. .coronel Ma-

noel Gomes Ferreira e. sua esposa, foi ba-
ptisado no dia 29 do'mez findo, na igreja

.do .Coração da Jesus, o pequeno Oswaldo,
filho do. casal Alfredo Guedes Móntenegro-
Lucilia Guedes Montenegro.
..Por, este motive, após a ceremonia, os

pães do Oswaldo offereceram um almoço
intimo,1 em sua residência, ás pessoas ami-
gas, trocando-se durante o rèn. «tn diver-
sós brindes.

NASCIMENTOS
Está .çrn festa o lar <5o Sr. Francisco

Gomes de Oliveira, por motivo do nasclmen-
to de siia filhinha Cecilia.

Acha-se enrirjuecldo com mais um
bebê, .que recebeu o nome de Clovis. . lar
do 2»' tenente Anselmo Pereira da Costa.

Lucia, foi o nome recebido pela pri-
mogenita do Sr. Adamastor Amaral, nas-
cidaia 27 do mez findo.

Recebeu o nome de Lygia a filhinha
do casal Gusmão UehOa, nascida a 2i do
mez:findo nesta cidade.

O lar do Sr. Alfredo Alvarenga Ma-
ranhão .acaba de. *«r,. enriquecido com mais
um "bebê"."nascido, no dia 25. do'mez findo
e'<íue recebeu o nome de Gilberto.

Acha-se em festa o lar do I» tenente
Carlos Gomes da Cruz, com o nascimento
do seu primogênito Moacyr.

Aracy, foi o nome com Que veiu ao
mundo, no. dia 26 do mez ultimo, a pri-
meira filha do casal Antenor Ciuimarães
Pereira-Álice de Gusmão Pereira.

Jussara foi o nome recabido pela fi-
Ihinha do »Sr. Octavio Neves de Oliveira,
nascida ante-hontem nesta cidade.

Acha-se em festa o lar do Sr. Eu-

gênio Ramos,-negociante cm Mos;y das Cru-
sse-s, e O, Yáyãsita Reis Ramos, pelo nas-
cimento de uma menina que receberá o no-
me de Lais.

Desde o dia 23 do mez findo o lar do
Sr. J. A. Arnizant de Mattos, funccionsi-
rio dos Corrciros, e de D. Beatriz Furtado
de Mattos, se cela cr.riqucciCo com O.
nascimento • de uma menina que recebeu o
nome de Maria Dér.

O lar do Sr. Veriano Ferreira Car-
ros, estimado funccionario da "The Te-
xas Company South America Ltd", e de
1). LIlia Ferreira Barros, acha-se em fes-
tas com o nascimento do seu primogênito,
que se chamará Esora.

PRIMEIRA COMMUXB.IQ
Heceboram a primeira comimmJ.ão na

matriz de S. Christovão, vinte e quatro
creanças, que foram instruídas pelo Sr.
Eurico Manoel do Carmo. . Celebrou-se
então,em acção. de graças a Santa Eehv.iges,
solemne festa, e íoi em homenagem á mes-
ma Santa que so escolheu esta oceasião
para reallsar ;i referida Primeira Cosnmu-
nhão.

AM BERLINDA . . .
Estão na berlinda as seguintes leitoras

do "Tico-Tico". -
Neuza Bua.que de Gusmão, por ser a

mais dedicada ¦ leitora ; Luiza Augusta Cor-
deiro por ser a mais caprichosa; Paula
de Oliveira, por ser a maior concorrente;
Isolina Doma, por ser a raai3 estudiosa;
Augusta Martins por ser a mais bonitinha ;
Maria José Pimentel, por ser a mais habi-
lidos..; Edith Rittmeyer por ser intelligeh-
te; Ismar Lima por ter o nome "chie";
Vera Ribeiro, por ser u mais retrahida ;
Xietta Guimarães, por ser querida; Olga
Paranhos, por ser amável; .Gluiomar Pi-
mentel, por ser a mais cuidadosa : Déa
Las Casas, per ser gentil; Lueinda Correía
ser "chie"; Nllcêa, por ser gorducha; An-
thcoriseha Cosia, por ser galante; Maria
Apparecida Pacheco, por ser graciosa; Ma-
ria Isabel Sodrê, por s^r interessante, e
eu por ser uma leitora prosa —¦ /solei de
Lyra.
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Da esquerda vara a direita :— Yolanda dc 15 annos de idade, 2" annista dc pharmaeia; Octuviana, preparatortano á Ei-
e-oía dr Pharmacia} Odilla, pre par ator lana á Escola Normal; Ezto, alumno do Collegio Iaabcla IIcndTu-; João, alumr.o do
Orupo Escolar "Cisurlo Alvim"; Annita Marietta, Alexandre, Wandir « Cfciia, alxi.no. da Escola infantil "Delfim J)_-iei'ia"
Ao alto : — O. graciosos gemeos :. Alpha c Alphcu com 6 mexes dc idade — todos galantes filhlnhos do Sr. Batcvam Sal-
vador Urina c de D. CicmenílnO _>, Urina, residentes cm Bello Horizonte. — A mimosa Ratli, filhinha do 8r. Oswaldo Guana-

bara, residente nesta capital.
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príncipe das maçãs de otffo
&f>»«£ -£*> =!+>«< _«•»

Havia um rei que tinha três filhos. No jardim do seu
Palácio havia uma arvore que todos os annos devia dar nove
•Uiaçâs Je ouro, mas o rei nunca lhes punha a vista em cima

«<3=
um"fl*omento e foi o bastante para ella m'a roubar.— Obrigado, meu filho; tão novo, e já foste um heroe !

Mas nessa mesma noite o velho rei adoeceu de tão occul-
porql-e, 'no "àià em que as deviam apanhar, vinha todos cs to mal, que não havia medico nem cirurgião que lhe sou
jeitos tamanho temporal que ninguém se atrevia a sahir á besse dar cura.

Foram buscar, um sábio, que havia muitos annos se re-
tirara da sociedade e que não queria tratar de doentes nem
falar a sãos, todo entregue ao estudo e aos livros; e quize-ram que elle fosse ver o rei e que descobrisse o remédio parao estranho mal.

— O rei não pôde melhorar — disse o sábio — sem quelhe tragam a ave das pennas de ouro que na sua presençaha de cantar.
Bom — disse o prin-

cipe mais velho, vendo que es-
se era o remédio — vou eu
procurar a ave das pennas de
ouro.

O rei não o queria deixar
ir, mas elle armou-se, montou
a cavallo e partiu, seguido por
dois criados.

A' noite chegou a uma
hospedaria e parou para des-
cançar. Apareceu-lhe uma bel-
Ia dama, ricamente vestida,
que o recebeu muito gentil-
mente e lhe disse :

Parece que seis um ca-
valleiro de distincçâo, e portas-
to deveis apreciar o jogo. Se
isso não vos desagrada, pode-
mos entreter uni bocado da
noite a jogar o xadrez.

O príncipe, que na verda-
de tinha o mau vicio do jogo,
acceitou a proposta e foi jogar
com a senhora. Perdeu o di-
nheiro que trazia, os criados,
os cavallos, e por fim ficou
preso pelas dividas. .

O rei cada vez peoraya
mais, de modo que já pouca
esperança havia de o salvar. •
Como o filho mais velho não
voltava, com o pássaro das
pennas de ouro nem será elle,
disse o segundo :

Vou eu agora procurar
meu irmão e a ave rnaravi-
lhosa.

¦ ~ua. Na manhã seguinte achavam-nas roubadas.
Üin anno disse o príncipe mais velho :

Meu pae. esta noite vou rondar a mossa arvore para
ver quem é o ladrão das^Tnaçãs de ouro.

Não vás, filho, não vás, que o temporal é muito e
Pode acontecer-te, mal. -v,

Nada, eu' vou ver o que é.
T .' Embrulhou-se na cerr-, poz a espada á cinta, e foi rondar
i a arvore preciosa.
A Mas dahi a horas atacetr-o
* tm somno tão pesado, tão for-
y 

' 'e, que não poude resistir. Fe-
f chou os Olho', e quahfio aecr-
I deu já não viu às 'maças.
K Foi ter com o pae, muito
£ í,;-vcrgo::':aec. e eChrouc SUC-

cedido:¦f No anno seguinte disse o
V segundo príncipe :

— Meu pae, este anno é a
X num que me compete guardar

2' 
a arvore, para ver quem é o
ladrão das' nossas maçãs de
curo.-

Não vás, filho í Temos
Passado sem ellas; não quero
que os r»éus filhes scffraia
Por minha causa.:- — Não posso deixar de ir,
o rnea irmão foi o anno pas-sado, este compete-me a mim.

Embruihou-se na capa, ar-
rcoü-se com a sua espada, e
foi rondar a arvore. O tempo-***Hk eia - ainda mais forte do
Que nos outros annos, e o so-'tnpo-tu-e ;he deu foi tal que!'ão poude deixar de "fechar os¦'••«•lhos. Quando acordou, já as
Eaçãs estavam roubadas.

Muito desesperado apre-- sentou-se ao rei, que o des-
culpou.

No anno seguinte disse o
principezinho mais novo, quetra ainda uma creança de dez1 itinos. -...-.:•:

Meu pae, este anno sou
£¦<-' que vou guardar a arvore.

., — Não, meu pae, não lhe faço a
ja foram, agora cabe-me a vez a mim.

Envolveu-se no seu capotinho, pegou numa pistola, e foi
Para o jardim. O temporal veiu ainda mais forte do que nos
annos precedentes e o somno que o atacou era invencível.

Mas a creança com uma grande coragem foi sempre re-
sistindo até que, não podendo mais, fechou os olhos um in-
diante. Quando os abriu, em sobrcsalto, viu um lindo pássaro

fíient
ouro
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O pae ficou triste por ver ô
que os filhos o deixavam, mas •>
o principe armou-se, montou <>— Que loucura, meu filho 1 Pois os teus irmãos, que são cavallo e partiu, seguido dos seus criados. *

ü"s hoijiens, não. conseguiram rjada; tu, que és um pequeni- Chegou á mesma hospedaria, onde lhe appareceu a se- "
to, o que lias de fazer? Nada, não consulto que vás expor- nhora muito bem vestida que o convidou para.jogar. Jo- '(,'¦ te ao temporal è sabe Deus ao mais que te poderá acontecer, -gou e perdeu tudo : dinheiro que trazia, criados, cavallos, 4

a vontade; meus irmãos çor fim ficou preso por não ter mais com que pagar as 0dividas.
Passou-se o tempo, e como elle não apparecia e o reicada vez peoráva mais, disse o principezinho :Meu pae, eu voui procurar os meus dois irmãos etrazer-lhe o pássaro das pennas de ouro.

Meu querido filho — respondeu o doente — querespartir também e deixares-me a morrer, sem nenhum de vóscom plumag.env.de ouro.íevando no bico uma das maçãs. Pu- que me assista aos últimos momentos ? .
*ou da sua pistola e.deu-lhe um tiro, que mal a tocou, mas — Não se apoquente, pae, que eu hei de ir e hei deQue j]le fez. dar um grito e deixar cahir uriía das pennas. voltar com os meus irmãos e a ave encantada. ComnoscoAinda assim fugiu com a tnaçãzinha, sem que o principe o virá a alegria e a satxle para vossa magestade.
Pudesse seguir. Levou pouco dinheiro, a sua pistola, e não' quiz criados

Apanhou as oito maçãs restantes e levou-as ao pae, di- para o acompanhar. Chegou á mesma hospedaria para passarzendo » noite e a mesma bella dama o convidou para jogar.— Aqui tem as rr.açãzinhas que pude guardar. São só- — Desculpe-me, gentil senhora — respondeu — mas ve- Õ
.e oito, porque a nona. lej£OH-m'a a ave das pennas de rdao fatigado-de jornadear e tenho que partir de madrugada. *:'
. Por mais que fizesse, não resisti a fechar os olhos por Preciso recolher-me e descançar. ¥

i
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so por dividas. Noutra : quarto dos criados dos principes pre- ô
sos por dividas. Foi á cavallariça e reconheceu os cavallos «j*
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Assim fez, e ainda a manhã vinha lá em casa de Deus,
já estava a pé, prompto para seguir viagem. No caminho en-
controu uma raposa, qix lhe perguntou :

Para onde vaes, cavallciro ? Sc procuras a ave das
pennas dc ouro segue este caminho até encontrares um pa-
lacio. Entra sem dizeres palavra e agarra-a sem lhe faze-
res festa.

A raposa dcsapparcccu c o iprincipc foi até ao tal pa-
lacio; entrou sem encontrar ninguém e agarrou a ave; mas
esta era tão linda, tão linda que não poude conter-se e dis-
se : — que belleza dc pássaro 1

Ella então deu om grande berro e apparcceram muitos
criados, que agarraram o príncipe para o matar.

Não me matem — disse elle — que eu farei o que
me mandarem.

Então vae buscar a pnncc
palácio

O principe sahiu e encontrou logo a raposa que lhe disse:
Não seguiste os meus conselhos, vê o que te aconte-

ceu t Agora tens que ir buscar a princeza que está naqtiel-
le palácio mais longe, sentada no seu throno de ouro. En-
tra c procura-a. Não lhe digas nada nem lhe beijes a mão
que te estender para te acompanhar.

O príncipe foi e encontrou a princeza sentada no seu
throno dç, ouro, mas achou-a tão bonita e sympathiea que
não poude deixar dc lhe beijar a mão.

Soltou immediatamente um grito, acudindo muitos cria-
dos para matarem o roíbador.

.— Não me matem — disse elle — que farei o que me
mandarem.

Pois então vae buscar o cavallo que anda como o
pensamento. -

O principe sahiu e continuou o seu caminho, encontran-
do logo a raposa, que lhe falou *

Não fizeste o que te mandei, agora tens que ir bus-
car o cavallo Pensamento. Olha que está naquelle palácio,
•lá muito longe. O menino prometteu obedecer á sua amiga e
partiu a galope.

Entrou no palácio c dirigiu-se logo ás cavallariças, onde
encontrou os mais lindos cavallos das mais bellas raças que
tinha visto, apezar da riqueza das cavallariças do rei seu
pae. A um canto estava o Pensamento, muito magro, muito
feio e lazarento. O principe não se resolvia a leval-o e dei
xar os outros tão formosos, mas pensou no que a raposa ave que hade curar meu pae, a princeza que era minha noi-
lhe rccommcndára e foi desatal-o da mangedoira e sahiu
com elle. Encontrou a raposa, que lhe disse :

Bom, agora andaste como devias, cumprindo as mi-
nhas indicações. Segue até ao palácio da princeza e has de
ouvir dizer :

Venha o cavallo para a cavallariça.
Tu respon-derás :
Venha a princeza para o cavalitiro.
E cm lá chegando falará primeiro.
Depois, quando passares pelo palácio aa ave, lias de

ouvir dizer :
Venha a princeza para o throno.

E tu responderás :
Venha a ave para o ser dono.
E cm lá chegando cantará primeiro.
O principe assim fez. Passou pelo palácio aa princeza e

ouviu- uma voz gritar :
Venha o cavallo para a cavallariça.

Respondeu logo :
Venha a princeza para o cavallciro.

E cm lá chegando falará primeiro.
A senhora veiu dc dentro a correr, montou a cavallo e

partiram num instante, levados pelo Pensamento.
Chegaram defronte do palácio da ave das pennas de

ouro, pararam e ouviram uma voz muito forte gritar :
Venha a princeza para o seu throno.

Respondeu o principe do mesmo modo :
Venha a ave para o seu: dono.

E cm lá chegando cantará primeiro.
A ave veiu a voar para o hombro do principe e parti

ram outra vez. Mas a meio do caminho apparcceu a raposa,
que lhe disse :

Amigo, agora que levas tudo que te é preciso, tem
cautelía ! Não pagues dividas que não fizeste, nem comas
carne de enforcado.

1, dito isto dcsapparcccu. Logo nessa noite chegaram á
li isptdaria da dama do jogo c apeou-se com a princeza
para dcscançarcin. Andando a passear pelo corredor viu

va e o cavallo que me servia tão bem.
Eu nâo te disse que não pagasses dividas que não

tivesses feito ?
E' verdade, mas se eram meus irmãos que iam ser

mortos, o que havia de fazer ?
A raposa tratou de o desamarrar c por fim, quando se

viu livre, disse-lhe o principe :Agora, minha amiga, como te hei de pagar todos os
tens benefícios ?

Olha, mata-me e corta-me a cabeça.
Ah, isso é que eu não faço, nem que me obriguem !
E' para tua felicidade c para minha.
Se afianças que é para tua felicidade, faço-o; agora,

só por causa da minha, não farei tal !
•— Pois é para meu bem.
Foi elle então com a sua espada e degollou a raposa,

mas, cm vez dc a vêr cahir morta, viu-a transformar-se
num bello e sympathico moço, que o abraçou alegremente-
A boa da rapozinha não passava de um principe encantado,
que só um bom menino podia fazer voltar á sua fornu
humana.

.— Bom ! agora — disse — vamos lá ao palácio dar
vida a teu pae, que sem ti nada conseguem : -

A ave não cantou.
A princeza não falou.
O cavallo não mais andou.
O rei não melhorou.
Montaram nos cavallos que os principes tinham deixado

c partiram.
Assim que chegaram defronte da porta do palácio real,

começou a ave a cantar, qtx era um encanto ouvil-a. O ca-
vallo correu da Cavallariça para os receber. A princeza sor-
riu-se e estendeu a mão ao principe, dizendo :

Ainda bem que voltaste, meu noivo !
O pae sentou-se na cama, completamente curado, abra-

çando-o cheio dc alegria.
Os irmãos fugiram envergonhados e ninguém mais os

viu. O principe e a princeza casaram, houve uma grande fcs"

9.

que pertenciam aos irmãos e ouviu dizer :
Os principes não pagaram as dividas, serão mortos

dentro de vinte c quatro horas.
Ficou muito afflicto, dizendo comsigo : — Meus pobres

irmãos, se aqui não passo hoje quando voltasse já os não
encontrava.

Pagou quanto elles deviam e ficou tudo muito contente.
Mas os irmãos, embora lhe devessem a vida, eram in-

vejoseví c ficaram desesperados por verem que conseguira o à
que elles não tinham podido fazer. Pelo caminho iam di- 4
zendo um para o outro y

Então o mais novo é que ha de ser o heroe para 
'i

tudo ? Também é de mais ! Elle apanhou as maçãs de ou.ro, x
za que roubaram deste elle leva a ave para salvar o pae, e ainda por cima a linda A

princeza para sua esposa e o cavallo Pensamento V
¦— E nós nada conseguimos, senão ficar presos e passar y

por vergonhas. J.
Pois então é melhor matal-o e levarmos nós cada i

um sua cousa. q
Não — disse o segundo — matar não, é melhor

prendel-o a uma arvore, que os animaes selvagens da flores-
ta se encarregarão de o comer.

Chamaram o principe, e pediram-lhe que se apeasse para
os ouvir e, depois de o terem aceusado de lhes roubar todas
as glorias, amarraram-no a tuna arvore e fugiram com a
princeza, com a ave e com o cavallo.

Mas chegaram ao palácio do pae e :
A princeza não falou.
A ave não cantou.
E o rei não melhorou.
Agora o principe, atraiçoado e abandonado por seus

irmãos, estava mais triste do que a morte. Nisto avistou a
raposa numa corrida desatinada. Chamou-a, chamtio-a, mas
não foi ouvido. Tornou a passar para traz e para deante,
como quem anda a procurar alguma coesa, e elle tanto gri-
tou que sempre foi ouvido.

Ah — disse a boa amiga — encontrei-te, emfim ! An-
dava em tua busca e temia que alguma fera te tivesse de-
vorado.

Não, minha querida raposa; as feras foram os meus
irmãos que me prenderam a esta arvore e me roubaram a

uni letreiro por cima duma porta, que dizia : quarto do prin- ta c muita alegria, e o principe desencantado ficou/ a viver
cipe preso por dividas. Noutra porta : quarto do infante pre- com elles como um irmão muito querido.
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A infância de Benjamin Franklin
Como a fi rça do vontade, o estudo, o trabalho podem lazer do filho de um humilde fabricante de ve-

Ias um grande ii.vjntor, um grande homem do séculol—_
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Benjamin Franklin, que, como vocês sabem, foi o in-
ventor do para-raios c resolveu grande numero de probie-
mas scientificos, nasceu em Boston, America do Norte, em
1706 e era filho de um pobre fabricante de velas de sebo.

Creado sem grandes c.:ida-
dos, Franklin cursou a escola
apenas dois átimos, tempo suffi-
ciente para aprender a ler e cs-
crever. Findo tal tempo, seu pa;
collocou-o como cortador de mé-
chás de Velas e moço de recado;
na pequena fabrica que possuia
Ao menino, poréniimão agradavam
taes mistíres. Sempre que podia.
Benjamin saliia da fabrica e ia
para o porto, olhar para os bo-
tes e navios 011 'então visitava a
òfficina typographica de um ir-
mão seu.

Sua vocação era para mari-
nheiro, carreira na qual via o
joven largos horizontes de estu
dos.

Seu pae, no emtanto, não
approvava taes idéas; queria que
B';r4Jamin seguisse a carreira ec-.
ciesiastxa, na qual chegou mes-
mo a iniciar-se, abandonando-a,
á falta de recursos paternos.

Aprendiz de vários officios
Franklin dedicou-se muito á arte
typographica, que lhe proporcionava opportunidade de
ler e aprender. Os livros eram então os seus melhores ami-
gos e por elles tlava o joven todos os dinheiros que ganhava
no offtcio. Lendo os artigos que compunha, occorreu-lhe a
idéa de escrever trabalhos análogos e publicou duas bailadas
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de versos, que não agradaram, servindo mesmo de motivo
de critica acerba a Franklin.

Abandonando a poesia, dedicou-se á prosa e, sob um
pseudonymo, começou a publicar artigos num jornal de pro-

priedade de um irmão, sem que
este o soubesse. O jornal era de
franca opposição, de ataque ao
governo, e um dia o irmão de
Benjamin foi preso, sendo sup-
primido o periódico.

Vendendo seus livros, Ben-
jamin partiu para Philadelphia,
onde levou a principio uma vi-
da miserável, .passando dias in-
teiros sem comer.

Mas não desanimou o ra-
paz. Estudava, estudava muito
nas horas que lhe sobravam do
trabalho, chegando a fundar um
estabelecimeneo ty po gra pbi co,
onde fez imprimir vartos jor-
naes e almanachs.

Pelo trabalho honrado, pelo
¦estudo, pela tenacidade e per-
severança cm seus emprehendi-
mentos, Benjamin chegou á po-
sição de grande homem de Es-
tado, d's celebre inventor (o pa-
ra-raios e outros problemas sei-
lentificos cuja resolução era o
bem estar da humanidade) aca-
tado em todo o mundo.

E foi assim, caros leitores, pelo trabalho, pelo estudo,
pela perseverança, que um menino, cortador de médias de
velas, tornou-se com o tempo um dos mais importantes per-
sonagens do século XVIII. Benjamin Franklin morreu em
1/90, com 84 annos de idade.

A ORIQEm DOS JAPONESES
Alguns etnographos crem que os japonezes tiveram a

sua origem nas ilhas Malaias. Segundo os chinezes, seus visi-
r.hos, proviriam da própria China. Pelo anr.0.600 antes da
nossa éra uma colônia chineza, conduzida por um príncipe
tinha descoberto as ilhas nipponicas.

Esta opinião é das mais verosimeis, embora moleste o or-
guiho dos japonezes, no seu entender, filhos dos deuzes; a
sociedade japoueza, tal como existia ha pouco tempo ainda,
era constituída em todas as suas partes como a sociedade chi
Jieza, e a semelhança tão singular que se nota assim, não recae
sobre o lado supercial da vida japoneza, mas sim pelo contra-
rio, sobre tudo o que a constituição de um povo tem de funda-
mental. E' assim que a religião, a qual em todos os paizes
tem sempre uma grande importância para a sua vida intima, e
no fundo a mesma num e noutro povo.

O sintoismo japonez não é outra cousa senão a religião dos
antepassados chinezes, apenas transformada. Adorar a alma
de seus paes fallecidos como se adoram os semi-deuses; crer
que essa alma permanece presente ao redor da casa, e levar-
lhe, no templo, em meio de um bosquezinho, o túmulo que
guarda os seus despojos; acreditar que essa alma observa os
seus seus filhos e cuida delles; que sc.ffrc e gosa conforme
estes a abandonem ou lhe offercçam sacrifícios e libações; que
póde castigal-os pelo seu esquecimento ingrato; tudo isto era
commum aos japonezes e aos chinezes.

Porém, se o sintoismo japonez, depois de muito tempo
afastado da sua origem, soffreu algumas modificações e algu-
mas addicções parasitas, que podem produzirá primeira vista,
illusão com respeito á sua verdadeira procedência, não suecede
o mesmo no referente ás outras instituições sociáes. A iden-
tidade é perfeita.

AS PICADAS DAS VESPAS
Já algum dos nossos pequeninos leitores foi alguma vez

picado por umr, vespa ? Certamente algum já foi. E' uma
dor horrível, não é verdade ?

E ha meios de evitar a dor ? Ha. E qual é elle ? Este.
App!iquem-n'o que é excellente-

Logo que alguém for mordido pela vespa, deve esfre-
gar-se vigorosamente o ponto onde ella mordeu, com um
punhado de hervais aromaticas, ou, á falta destas, com rei-
va, ou qualquer outra herva (exceptuando, bem entendido,
cardos. ortigas, etc), ou folha de arvore, branda e macia.

Estai fricção tão simples, feita immediatamente á mor-
dedtira, evita que se produza a inflammação, e que a dor
se declare.

Se o ferrão da vespa ficou cravado na pelle, é preciso
extrahil-o com »i ponta de uma agulha fina, e, em seguida,
banhar a pequena ferida com algumas gottas de azeite puro.O mal desapparece cm poucos minutos.

A ociosidade torna o trabalho penoso.

Mudança tio estado
Eis a idade exacta em que alguns homens illustres deixa-

ram a vida de solteiros :
Adão, ojShakespeare, 18; Bon Jonhson, 21; Franklin. 24;

Mozart, 26; Burke, 26; Scott, 26; Tycho Brahé, 27; Byron,
27; Washington, 27; Bonaparte, 27; Penn, 28; Sterne, 28;
Linncu, 29; Nelson, 29; Burns, 30; Chaucer, 32; Hongarth,32;
Recl. 32; Wordsworth, 33; Davy, 33; Aristóteles, 36; sir Wil-
ham Jones, 37; Wellington, 37; Wilberforce, 38; Luthero, 42;Addison 44; Wesley, 47; YotwHtg, 47; Svvift, 49; Buffon, 55;o velho Tarr, ir\.
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O PEDIDO DA VIOLETA

y Num throno adornado dc diversas flc-
a res, escondida entre as ramagens e arvo-
¦S v.edosy atapetado de uma relva lisa e de-
w-„cada, estava assentada a rainha das flô-

res, a mimosa Flora, satisfeita por avistar
X a natureza que descortinava em st=a frente.
A Tinha .. physionomia alegre, pois as
A sred-Uectas filhas a cercavam. A rainha
ò resolveu perguntar a cada uma, o que ain-
¦jr Ja desrjariam para completar-lhe a fe-

ücidade. . -
A A rosa disse que por ser a mais velha
•§ 

yiK-ria que lhe desse o dom de ser a prin-
Sççza,.da.s flores, queria dominar em todos
•:|. es jardins..
&, O cravo desejaria obter o titulo de rei,

para poder governar. O lyrio pediu alvu-
v ra e frescor. A angélica delicadeza e
A perfume. ¦
.;, A camelia ambicionou duração para os-
<Yttntar-«e garbosa nas .galhos ... emquanto
•.as outras flores se desíolhassem.
O '.) piyosotis desejava permanecer na''¦¦ 

(jitrçbrançg dos entes que se estimam. A
y jjpnina queria morar á beira dos regatos
X P.ara de vez em quando sorver um pouco
XÍTagua.
A A. proporção que iam sendo feitos os

pedidos a bondosa Flora ia deferindo com
alcgi-ja.Unia porém conservou-se immovel e

ff . iiti.o Fora dirigindo-se a ella indagou:
A "Filha amada, que desejas? Violeta, por
X ..'•'c não, imita tuas irmãs ?
X Nada tens a pedir-me ? Vês, sou a
O rainha da natureza, desejo pela tua hu-
i. unidade, dar-lhe a melhor qualidade...

| c tn nada fallas ? !
Responde... tudo o que pedires será

tjpii. Modestamente, dentre as outras fio-
A res surgiu a Violeta e acanhada murmu-
-. _?u : Queria mãesinba, que me desses um
ò pouquinho de. verdura para me esconder.

Tristemente, a l'"lora baixando a vari-
y »J)a de cordão disse: "Concedido". E
X çis a razão por que a delicada violeta nun-
^ ç.i vê os raios, do sol, está sempre te-
A ;j<:ndo ser abrazada por elles.
* Apezar da sua pequenez ella é por mui-
y t/os considerada rainha dos jardins do co-

ração.
Francisco Oschonek

HISTORIA DA PRINCEZA DOS
OLHOS AZUF.S

Houve outr'ora' uma rainha dc França
J ojie era casada havia já dez annos, que

linha profundo desgosto por não ter um
íj|ho que lhe alegrasse o lar.

A Estando a rainha uma tarde no alio da
•jr Pjrrc do castello, fez. uma prece a Deus,
y pedindo-lhe com todo o fervor que lhe
X fljgssç um filhinho.
4 No dia seguinte dc manhã quando foi
0 e.erir a poria da torre, viu com grandes
4* surpreza, uma linda cestinha cheia de f'o-
y i.\ e ao,centro um.lindo bcbézinho de ca-
X Jjfllos cor dc ouro e dc olhos dc um puro

f azul celeste. A rainha ficou contentissi-
8j.-i.e-foi logo mostrar ao rei que a tomou
gomo fillia. . .

Te,.,pos depois estava a bella princezi-
nha ..rlctte, pois era esse o, seu .nome,'
(¦>):•) quinze íinnós, c o rei seu pae lhe fa-
l.oii assim : Querida filhinha, estou no
fim i':i vida e preciso casar-vos, por isso

li ra |f
quero que escolhaes um noivo; ao que
¦ella respondeu : Nâo pensava absoluta-
te nisso, pois sou ainda muito -creança
para pensar em tal, porém como me or-
denaes, cumprirei as vossas ordens.

No «lia, seguinte" appareceram na corte,
três príncipes visinhos para pedirem ao rei
a mão de Arlette, porém este lhes disse :

Eu darei a mão da minha filha, áque!-
le que ella escolher e que íór do gosto de
seu coração, e mandou chamal-a.

Arlette apresentou-se lindíssima, subiu
ao throno e disse em tom imperioso :" Senhores príncipes, sinto muito dizer-
vos , — porém só me casarei com um ho-
mera que praticar uma boa acção que me
mereça como prêmio.

Os três principes ficaram, admiradissi-
mos c foram muito tristes.

Dias depois a princeza foi dar um pas-
seio a cavallo, e ao atravessar uma pon-
te, o cavallo tropeçou numa pedra e lá se
foi pelo rio abaixo. O principe Hélio
(um dos que tinham pcd:do a mão da prin-
ceza, o mais joven e bonito) que estava
passeiando também, jogou-se.ao rio e sal-
vou-a c também ao cavallo que era mui-
to estimado por Arlette.

Arlette querendo mostrar sua gratidão
aó principe perguntou-lhe : Que q-uereis
em recompensa por me haverdes salvo a
vida ? Hélio respondeu : Se qnizerdes
acecitar-me como esposo, será a única
recompensa que acceitarei.

Arlette disse: Bem, acecito a vossa
mão de esposo porque praticastes uma boa
acção e como havia dito que só me casa-
ria com um homem que praticasse uma
Boa acção, cumpro a minha palavra.

O principe Hélio ficou contentissimo ;
voltaram ao palácio e Arlette na frente
de toda a corte apresentou ao rei, seu
pae. o seu noivo.

Tempos depois realisou-se com gra.nde
pompa o casamento do príncipe Hélio com
a princeza Arlette e foram sempre muito
felizes.

Honcrina Serres dc Oliveira

O SOMNO DA CREANÇA
'A' minha maninha Bébé :
Num pequenino berço entre alvo corti-

nado repousa uma creança, seu somno pa-
recc o de algum anjo que cançado de seu
vôo celestial viesse pousar naquelle berci-
nho; ella sonha seus sonhos hão de ser
com os anjos celestiaes.

Suas faces são coradas; seus lábios
entre-abertos respiram suavemente. Sua
cabecinha repousa num pequenino traves-
setro, seu corpinho é alvo e delicado.
Mas., de repente ella- accorda e entre
sorrisos exclama com uma vozinha doce
— Mama 1

Lcny Galhardo

COUSAS IMPOSSÍVEIS

Enjaular unia ursa maior.
Dar um combate naval em Mar de Hes-

panha ^cidade de Minas).
Pentear, uma cabeça de prego.
Uma pessoa usar um dos armeis de Sa-

turno.
Calçar um pé de vento.

Chrlstovam L. Carvalho.

UMA AVENTURA DO CHIQUINHO
(Monólogo de J. Malafaya Junior)

Deram ao pae do Chiquinho.
Um cavallo de presente,
Por isso o nosso amiguinho
Mostrou-se muito contente.
Chiquinho num bello dia,
Sem Jagunço convidar,
Penetrou na estrebaria
Foi no cavallo montar.
Jagunço, meio assustado,
Por ver aquelle animal
Com o Chiquinho assim montado
F.cou com «ma raiva tal;':
Que foi a janella abrindo
A latir como um damnado
E tanto elle foi latindo
Que até ficou engasgado.
O cavallinho, espantado.
Sae a correr com Chiquinho,
Indo jogar o coitado
Sobre uma cerca de espinho.
E Jagunço, arrependido, -
Chorava de compaixão
Vendo assim no chão cabido
O amigo do coração.
Mas a mama de Chiquinho.
Agarrou no cão travesso :
Tanto lhe deu no focinho
Que quasi o virou do avesso.

DICCIONARTO DE FANTASIA
CARVALHO — Planta, que é sobre-

nome.
PRATA — Rio, que é metal.
TRINDADE — Ilha, que é sobrenome.
MACHADO — Sobrenome que os le-

nheiros usam. i
ANGÉLICA — Mulher, que vive nos

jardins.
BRANCO — Rio quc não é preto.
NORTE — Mar que é ponto cardeal.
OLINDA — Mulher, que é cidade de

Pernambuco.
RE' — Nota da musica que é condem-

nada.
CARNEIRO — Animal que é sobre-

nome.
GOVERNADOR—Ilha oue governa.
LIMA — Fruta que é cidade.
COELHO — Animal que é sobrenome.
VICTORIA — Ilha, que é nome de

mulher.
LÚCIO — Homem que é peixe.
NELSON — Rio que é nome.
JACINTHO — Homem que está'' nps.

jardins..
/__ de Souza.

COMPOSIÇÃO "O CÃO"
O cão, para o homem, não é somente

o fiel companheiro, é ainda generoso ami-
go que em todos os actos, não tem outro
fim senão' servil-o e provar-lhe sua af-
feição.

Quem pôde ficar insensível ás demons-
trações de prazer que faz este bom aui-
mal vendo o dono voltar á casa ? Pula,
dansa, corre e gira com'pressa ao redor
do obj.ecto.doseu amor; de repente pára,
olha-o alteiilament. com expressão de af-
fectuoso carinho, approxima-se delle e o
acaricia amitidadas vezes; desapparecc,
volta toma attitudcs prazenteiras c expri-
me a Iodos a sua felicidade c manifes-
Ia a sua alegria de mil modos.

Alaliba de Almeida.
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ELIAS E ELISEU
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(> Lembram-se vocês de que Deus escolhera para substi-"t tuto de Elias, o bondoso propheta Eiiseu, um humilde agn-
J, cultor ? Pois bem, passado algum tempo Elias abandonava
Q este inundo de soffrimentos para receber no céo a recompen-

sa de suas boas acç.ões. Seu discipulo, Eüseu, vendo approxi-
y mar-se a hora da morte de

Elias não o abandonou um só
y- instante, guardando religiosa-
A mente todas as palavras e erisi-
.j. namentos de humildade e sabe-
O doria do propheta.
i" Um dia, passeando juntos,

quizeram atravessar o rio Jor-
A dão. Elias estendeu o manto

que levava aos hombros sobre
as águas e estas se abriram dei-
xando um caminho secco, pelo
qual passaram os dois prophetas
a outra margem.

Depois deste maravilhoso
milagre, Elias disse a Eiiseu -que

y lhe pedisse algum favor antes
A da sua partida e Eiiseu mani-
.». festou então desejo de herdar
O ^o mestre o maravilhoso poder
í* de fazer prophecias e milagres.
y — Pedes uma cousa bem
a difficil — respondeu o propíve-
¦j. ta — mas, sem duvida, obtel-
O a-ás.

Pouco depois, caminhavam
tranquUlamente pela estrada

A deserta, quando oceorreu um
facto maravilhoso :
Um carro de fogo, arrasta-

r do por formosos cavallos, appa-
j. receu-lhes repentinamente.

Elias foi introduzido no
•h carro que subiu para o céo

Q num torvelinho de luz e gloria.
Eiiseu estava, maravilhado

v ante tal prodígio. Do alto, Elias
A atirou-lhe o manto' que veiu ca-
.f. hir sobre os hombros de seu
Ç> discipulo. .
jf O manto de Elias foi sempre cuidadosamente conservado
O por Eiiseu, que o julgava, com acerto, a herança deixada
X pelo propheta escolhido de Deus. herança que o tornava ca-

X. paz de produzir milagres e prophecias. _
<V De facto, querendo atravessar de novo o rio Jordão,

O

Os ursos perseguindo os rapazes mal educados
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Eiiseu, tomando o manto de Elias, collocou-0 sobre as águas, A
como o fizera seu mestre, exclamando *

— Onde estás, Deus de Elias ? A torrente dividiu-se O
então em duas partes e Eüseu passou a pé. enxuto para a í
margem opposta. Foi este o primeiro milagre do suecessor de ¥

Elias. A
Muitos outros, no emtanto, *

fez o propheta. Estando em Je- O
rico, foram dizer-lhe que as Jí
águas da cidade que o povo be- ...
bia, eram malignas e que a ter- Q
ra era tão pobre que não pro- *
dúzia o trigo necessário á ali- y
mentação. X

Pediram, assim, ao prophe- ~
ta que, com seu maravilhoso po-
der, purificasse as águas e en-
riquecesse a terra.

Eiiseu, recebendo taes rogos,
implorou ao altíssimo que tor-
nasse as agitas sãs e puras e a O
terra fértil e produetora. T

Sua prece foi ouvida por y
Deus e o povo de Jerico, com A
grande alegria e veneração pelo A
propheta, teve água pura e far- õ
tas colheitas. Este milagre de Eli- *
seu foi seguido de outro maravi- V
lhoso. A

Dirigia-se Eiiseu para a ei- jf
dade de Betei e no caminho en- ô
controu alguns meninos, rapazo- y
tes mal educados, que começa- 'í

ram a rir chamando o propheta Y
de calvo. Q'i — Olhem o caUo I — grita- *
vam elles. O

Eiiseu voltou-se e reprehcn- A
deu, indignado, por estarem des- a
respeitando um servo ungido por j,
Deus. 'Q

Mal terminava o propheta a *
reprehensão, sahiram de um bos- V
que visinho muitos ursos ferozes A
e devoraram os rapazes que ha- 4.

viam insultado o propheta. Á
Este castigo pode parecer aos nossos leitores demasiado V

severo; mas com elle quiz Deus manifestar quanto irrita oV
facto de homens profanarem pessoas sagradas, que mere-A

.%
O
¦;•

^•Curiosidades miúdas

^O MAIS CARO VINHO DO MUNDO

* O mais caro e mais precioso vinho do

Ç> mundo é o que está num tonei chamado
T Rosa. na adega do palácio municipal de

X Breinen.
<> E' um --ber-o do typo Rudesheim da co-
-:• Ilícita ne 1653; tem a cr aa cerveja ve-
O lha e um aroma maravilhoso, dizem as
A chronieas e os entendidos.
^ Não se vende, e emprega-se exclusiva-
A mente para uso dos enfermos da cidade

nas suas convalescenças. A única exce

cem respeito e consideração.

OS PEIXES COLORIDOS canso do dia anterior. Se as deixarem em 2

A Europa os não conhecia ? Parece que 100 de conductibiíidade.
macçLio aurantè 3; semanas ganham io por ò

lão . Pelo menos uma revista estrangeira
diz que os peix.es dourados e de cores
provém da China e foram introduzidos
na Europa, no anno de 1611. Eram ra-
rissimos e tão raros e apreciados elles^
eram que custavam somrnas fabulosas e
só os podiam ter as pessoas reaes, os
fidalgos abastados ou nababos.

¦OS METAES CANSAM

Tildo o homem cícscobre.

UM MEZ SEM LUA CHEIA
I
i

6

Parece brincadeira, mas não é. Já liou- õ
ve um mez sem lua cheia. Foi o mez dei"
fevereiro de 1866. E ficoti notável «a his- X
toria do mundo.' E qual a explicação ? E'
fácil.
¦Em janeiro tinha havido duas luas

Será verdade? Pelo mer.os é o que af- cheias/e em março houve outras duas;
firma uma revista estrangeira. E como mas em fevereiro não teve nenhuma. Es-

restra foi quando se ofíer.e:eu se prova isso? Com a seguinte observa- te -acontecimepfo não tinha oceorrido des- O

de presente uma pequena garrafa ao im- ção. Nos paizes onde nao se trabalha aos de a creaçao do mundo, e, segundo alguns 1

perador Guilherme I, outra ao imperador domingo as linhas telcgraplucas encon- astrônomos, não tornara a oceorrer se- ^
Frede
ü; uk.
Frederico 1 l e outra ao príncipe de Bis- tram-se em melhor estado de cor.ductibi- melhante nhenomeno em um periodo de g

lidade nas segunda-feiras, depois do des- dois milhões e meio de annos.
O
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g8 A CASA DC CHPISTOVÀO COLOMBO B 
'

O grande navegador em território portuguez — Colombo hospedado no Funchal
OOCOCXDOOCOOOOOOOÍXXXX30CXXXIOOOOCKXOOOOOO DOOGOCKXXXXX)OOCOOOOOCOOOCQ^

Poucos homens tem a vida tão bem es-
tudada como Christovão Colombo, o des-
cobridor da America. Sabe-se-lhe hoje tu-
do, os gostos, os hábitos. a's fraquezas, os
heroísmos, os logares em que viveu ou
pernoitou.

Das casas cm que elle viveu unia foi
demolida cm 1878 110 Funchal. Era o his-
torico e velho solar do opulento genovez
Jean Esmerault. Conta a tradição que
Colombo morou algum tempo debaixo das
telhas desse antigo solar.

Como vocês sabem, Christovão Colombo
esteve em Portugal e nas possessões por-
tuguezas mais de uma vcz.Quando lhe veiu
á idéa a descoberta do nosso continente,
elle offereceu-se ao governo do seu paiz
para descobrir a grande terra' que tem ho-
je o nome de America.

Gênova não lhe prestou attenção. Portu-
gal estava no seu periodo brilhante rle des-
cobertas.Os navegadores eram sempre bem
recebidos pelos portugueses. E para Por-
tugal elle seguiu na esperança de ser bem
acolhido.

Casado com a filha do primeiro dona-
lario da visinha Ilha do Porto Santo,
Christovão Colombo, que abi por 1474 se
entregava, em Portugal, á copia de rotei-
ros e cartas e ao fabrico de agulhas dc ma-
tear, desejoso de conhecer de perto as
primeiras ilhas descobertas pelos portu-
guezes, embarcou para a Madeira em com-

panhia de seu cunhado que ali ia reivindi-
car os seus direitos á capitania do Porto

ÒI
f0

•I-i
o
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SUm 
homem rico, chamado Chrysés, or-

. denou a seus criados, que expulsassem de
Y casa uma pobre viuva carregada de íi-
À lhos, por ella não ter com que lhe pagar
X o aluguel.
ò Quando os criados entraram na casa da¦*• viuva, esta disse-lhes :
4. Esperem um pouco, ainda; bem pôde
0 ser que seu amo se condóa de mim; eu
fr vou procural-o e pedir-lhe outra vez.

E tendo dito isto, a viuva foi ter com
o homem rico, levando quatro dos seus

•í» filhos, e não levando o quinto porque es-
tava doente; e todos pediram com instan-
cia que os não expulsassem de casa; mis
Chrysés respondeu-lhes :

— Já dei as minhas ordens, e não te-
£ nho que alteral-as; ou pague ou saia.

Então a mãe poz-se a chorar e disse :
Ai de mim ! a doença de meu filho le-•>Otl-me tudo quanto eu tinha, e não mo

j deixou trabalhar.
X E as creanças fizeram coro com a mãe.
X supplicando que não os ptizessem na rua.
y Ma? Chrysés a tudo foi insensível,- Afastou-se deites e foi para o seu jardimonde, num pavilhão delicioso, se estendeu

sobre ricos almofadões, conforme era seu
;• costume.

O dia estava quente, pe-ado, esmaga-
dor: perto do jardim corria um ribeiro
donde vinha frescura, c o ar estava tão
tutelo que se não via mexer nem uma
folha.

Mas, dc repente levantou-se ligeiro ven-

' ¦ _^_H
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A casa de Colombo (Fun
Madeira).

Santo que sua mãe alienara durante a su
menoritlade.

No Funchal Jean Esmerault o recebe

generosamente e o hospedou com alegria.
Ha quem affirme que quando Colombo

chegou a Madeira já levava na cabeça o
sonho da descoberta do -novo continente,
mas que foi na bella ilha portugueza que
aquelle sonho mais se radicou na sua irfla-
ginacão.

Ali interrogou elle os velhos marinhei-
ros que porventura aportavam a Madeira,
colhia informações e punha em ordem os
seus aportamerJos. Dali contemplou elle,
melancólico e pensativo, as águas do Ocea-
no que devia ser muda testemunha das
suas esperanças e dos seus receios, das suas
glorias e das suas desventuras.

O nome de Jean Esmerault, o pròprie-
tario do solar, foi-se apagando da memo-
ria do povo que só tem memória para
guardar os grandes vultos. E pouco a
pouco toda a gente foi designando a casa
por casa de Christovão Colombo.

O tempo que tudo destroe roeu-lhe as
fronteiras do prédio e as necessidades da
época moderna que não respeitam as Ira-
dições, lançaram por terra o histórico
solar.

A casa foi, como dissemos acima, dis-
Hlia da (Kut,a em ^/S-

Em seu logar ficou uma ruela triste e
pouco freqüentada, que denominaram de '

Christovão Colombo — c que serve de li- \
gação entre as ruas do Sebão e do Esmc- ,
raldo.

SS VOZES DO 3ULMMENT0
(PARÁBOLA)

lo, c Chrysés ouviu o murmúrio dos ca- veiu ciciar-lbe aos ouvidos, como se fosse
niços na beira do regato, murmúrio que uma queixa; parecendo-lhe ouvir os li-

lhos da pobre viuva, e sentiu-se inquieto
»<&%*2>%^n<±%<^»<^it<^i^%^1i n0 seu ieit0. Momentos depois, ouviu a
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Lúcia c Cclsu Machado, nossos gentis
leitores.

hulha dá ribeira, e pareceu-lhe estar na
costa de um mar immenso; voltou-se e
tornou a voltar-se nos, agora incomnio-
dos, almofadões.

Continuava a escutar, quando se lhe
affiguroti ouvir os ribombos de um tro-
vão longínquo, era uma trovoada que s;e
approximava; pensou então, na jnorte c
no que a esta se seguia.

Então Chrysés levantou-se, voltou para
casa, e chamou seus creados; ordenou-
lhes que fossem procurar a viuva, e que
lhe abrissem de novo a casa donde elle
a expulsara.

Mas a viuva já a tinha abandonado com
seuis filhos; foi impossível tornar a en-
contral-a; dizia-se, que tinha ido procurar
refugio na floresta visinha.

Neste meio tempo, a trovoada chegara;
era medonha. Chrysés passeava, de uni
lado para outro, sombrio e pensativo, nos
seus salões magníficos.

No dia immediato houve quem lhe fos-
se dizer, que a creancinha doente tinha
morrido de desabrigo na floresta. E des-
se- dia cm deante, Chrysés aborreceu o
seu jardim, e a sua casa e os seus almo-
íadões macios, e não achou goso 110 ar
fresco da ribeira.

Passado pouco, cahiu dcente; e nos de-
liiios da febre ouvia sempre o ciciar dos
caniços o ribombar dos trovões, e, sobre-
tudo, via deante de si, rostos banhados em
lagrimas e julgava ouvir soluços.

Adolpho Krummachcr
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Ir
í|_l ^) A ARCA DE NOE' Jj> -3-j

Como vocês já viram i:o capitulo passado Noé, apezar de
escarnecido pela maioria da gente do logar, que não quiz dar
credito aos seus prudentes avisos, iniciou a construcção da
arca, com os homens que, fosse por intelligencia mais adeanta-
da, fosse por terem medo do perigo, mesmo sem comprehen-
del-o, se mostraram dispostos a auxilial-o naquelle importante
trabalho, a obra mais considerável que até então se havia
feito.

Mas esses homens crentes e precavidos eram poucos,

com aquellas zombarias, começaram também a duvidar da ,
prophecia e foram pouco a pouco abandonando os trabalhos. *

Noê, vendo aquillo e receiando que a arca não ficasse v
prompta a tempo, resolveu elle próprio metter mãos á obra e, ÍJ
pegando num grande martello, entrou a martellar como um ...
desesperado.

Vendo isso. alguns operários malandros (já naquelle tem-
po os havia...; começaram a fazer cera, conversando cm vez
de trabalharem.

6 muito poucos, de modo que a construcção foi se adeantando
- com vagar alarmante.

Além disso a situação tornou-se peíor porque os ignoran-
tes, que sempre se julgam superiores aos outros, vinham to-
dos os dias observar òs trabalhos e faziam troça dos constrti-

?ctores, zombando da sua credulidade e de seus temores de
uma chuva de quarenta dias. >

Alguns dos operários, espíritos fracos, impressionados

Noé suava em bicas, de malho na mão a bater as cavilhas ,
da arca. E' que elle estava firme na crença do Dilúvio e
não queria ir por água abaixo, ao passo que os operários
vadios continuavam a encher o tempo, esperando somente a
voz do almoço, do jantar e de largar o serviço...

Pobre do bom Noé : se não fosse a sua energia estaria,
como é costume dizermos, no matto sem cachorro 1

(Continua)

Rússia .
Allemanha
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Uma pessoa, alguma cousa habituada DE TUDO... E»ten«So das linhas telegraphicas A
... da turnn.i JLmanejar a penna, pode escrever em media

.... • . _„„,*, A rínematosfraphia, o theatro, a notatrinta palavras por minuto, o que repre- a cmerr.aiuB'»^ >
senta, com as curvas e espaços, uma dis- mundana, a política, o sport, a musica,

4 tancia de cinco metros, ou sejam, tresen- as charadas, as cbronicas litterarias, a

y tos metros por hora, 3.000 metros por dia reportagem photographica completa— tu-
O de trabalho de seis horas e 1.095 kilo- (jQ gj^fim que pôde agradar ao paladar"Ç metros por anno. dos je:tores — encontra-se todos os sab-

a , •" • üT- 1 hr>,tnc nas luxuosas edições do veterano eAs palmeiras vivem, cm media, duzentos bacios nas iuauu
e cincoçuta annos. querido semanário O Malho.

da Europa
Kilometros

'...... I33-736
I32-I33

?ranca • -• 102.653
Inglaterra 6_,.387
Hespanha' ......... 40.000
Itália 37.000
Áustria 32.000
Grécia 8.190
Portugal 6.400
Dinamarca 4.400
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O PAIZ
DOS

FERIADOS
As grandes datas dos grandes paizes

Os grandesdias tio cada
nacional!-

dade
OOOOOCXDOOOOOOOOOOOC<XX}OCXX^^ %

X O paiz dos feriados ! Qual éel!
á. indaguem mais. E' o nosso.

Não' tierrez) e_15.de Setembro (independeu- hesão á-independência, em 1823) e
ciai; Uruguáy : ,3 de fevereiro (batalha JCove

16 de \

<*> Parece que não ha paiz nenhum no de. Mchjtejaseros), 18 de-;Ju!ho (juramen
to da .Constituição) e 23 de Agosto, (in-¦fr mando em que se festejam tantas datas

v nácionaes.

T uma — o dia 14 de Julho, em
Y deu a tomada da Baslilha.

dependência); 

Venezuela.: 3 de Julho (in-
Querem vocês ver os feriados das ou-.,; dependência) ; Pcrú : 28 de julho (inde-

j, trás rações pendência) ; .Paraguáy : 15 cie. Maio (inde-
Á Comecemos pela França, paiz antigo. q':e, peivlenc a e 25 de Novembro (Constitui-
-;• devia ter muitas datas a festejar. Festa, ção) ; Mexiço : 5 de Fevereiro (publica-

nacional, rigorosamente nacional, só tem ção da Constituição).. 5 de Maio (anni-
que se versario da batalha de Pmblo) e ió de

Setembro (independência)
A A Inglaterra, tambem paiz velhíssimo,
^. só tem tuna — o dia 3 de Junho (anni-
$ versario do rei Jorge V), A Grécia, mais
¦> velho de todos, só tem um,, grande data

—- 25 de Março, anniversario de sua i:i-'X dependência.
X Na Ailemanha havia dois grandes dias
<) — 27 de Janeiro, anniversario natalicio do

mbro (adhesão á Republica). Y
•Maranhão : 28 de Julho (promulgação A

da Constituição estadoal) e 18 de Novem- .?•
bro (adhesão á Republica). Q

Piauhy.: 24 de Janeiro (adiiesão á in- X
dependência do Brasil, em 1S23) e 13 de V
Junho (promulgação da Cor
iadoal).

Dnstituição es- A

Ceará : 25 de Março (redempção dos <)
aptivos no Ceará), 12 de Julho (pro- Y

Os Estados Unidos são depois do Bra-
sil o paiz da America que tem mais fe-
riado-.. São estes : 22 cie Fevereiro (an-
niversario de Washington), 4 de Março
posse dr» presidente de 4 em 4 annos),
30 de; Maio (decoração dos túmulos), 4
d; Junho (independência), i* segunda-
feira de Setembro' {Ibbor-day), r.m dia

mitigação da Constituição estadoal) e 16
de Novembro (adhesão á Republica)

Kaiser e 2 de Setembro, a comnvemoração de Novembro (acção de graças).
da victoria de Ssdan. Hoje ninguém sabe
;,o certo o que vae por lá.'

A Bélgica tinlia tres dias feriados —

^21, 22 e 23 de Junho (anniversario da
•!• a^ceiição de Leopoldo I ao throno e da
õ proclamação da independência).
T A-Áustria Hungria tinha apenas um dia

—: l8 de Agosto, anniversario do Impe-
À r.idor. Hoje a cousas estão mudadas.
.;. A Hespanha, dos paizes europeus é o
(y que tem mais dias civicos. Fil-os : 2 de
•í- Maio, (anniversario de 1S0S) ; 17 de
y Maio (anniversario natalicio do rei) ; 21
T de Julho (anniversario natalicio da rainha
X Maria Christina) ; 12 de Outubro (desço-
A brimentò da America).
« A Itália tem ires : 1° domingo de Ju-
õ nho (dia da Constituição) ; 20 de Setem-•*• bro (entrada das tropas em Roma) ; u

de Novembro (anniversario natalicio do
X rei).
%, A Russ-.a tinha tres, todos tres refe-
À rentes á vida do rei que foi desthroná-
*• do. Não sabemos quaes s.Vo os feriados

actuaes.

5 
Portugal — festeja dois dias : 5 de Ou-

li.bró (proclamação da Republica) e 2
A de Dezembro (a restauração da inde-
.5. pendência);
O Tambem dois dias são feriados na rio!-
•"• landa, o anniversario da rainha e o da
y rainha mãe.
a Só um existe na Suissa o 3' domingo
Y, de Setembro, dia de preces publicas.
A Na Republica Argentina não ha mais
y (jue dois : 25 de Maio (dia da Coristi-
ytuiçáo) o de Julho (juramento da mes-

ma). Na Bolívia só ha um: 6 de Agos-
Io proclamação da independência. No

À Chile 11 in tambem : 18 de Setembro, tam-
.{. bem a festa da independência.
<> Quasi todas as republicas americanas•£• tem a sua festa de emancipação. Colom-

! ;., : 27 de Julho (independência) e 2-!'£ 
de Outubro (anniversario de Bolívar) ;

A Costa Rica : 15 de Setembro (indep.n-
(y dencia) e 12 de Outubro (descobri•:• to da America) ; Equador : 10 de Ag --
0 Io (independência) c 9 dc Outubro (in-
T dependência de Guaiquil); llaity : 1" de
5? Janeiro (independência); 1" de Maio fes-
X ; i da lavoura); Guatemala.: 15.de Mar-
.;. 1. 1 (posse do presidente), 30. de Junho
() (revolução liberal) e 15 de Setembro (in-
f dependência) ; Honduras : .15 de Setem-

in (independência): S. Salvador:

i A Cliina é tida tambem como o paiz
dos feriados. Eil-os : Anno Bom; O deus
da cosinha (sete dias antes do Anno
Bom); Festas das lanternas (15 do 1'
ir.cz) ; Festas dos dragões* (5 do 50
mez); Festa do outomno (15 do 8" mez).

Mas tudo isso é tuna iusignificancia ao
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ThtQíiiar ticire Jaus, nossos aml
iilios residentes nesta capital.

lado dos feriads brasileiros. Feriados na-
ti:naes, os chamados íederaes, lemos na-
da menos de io. E são : 1" de Janeiro
(confràternisação da humanidade), 24 de
Fevereiro (;,reclamação' da Constituição
Federal), 21 de Abril (execução de Ti-
radentes). 3 de Maio (descobrimento do
Brasil), 13 de Maio (aboüção da escra-
varara), 14 de Julho (commemoração da
liberdade e da independência dos povo

y

Rio Grande do Norte : 19 de Março .»-
(instaüação do governo republicano, em <*>
J817). 7 de Aiiril (promulgação da Cons- 0
tituição estadoal) e 12 de Junho (exc- Y
cução de frei Miguelinho, em 1817). Y

Parahyba : 20 de Julho (promulgação A
da Constituição estadoal) e 5 de Agosto *•
(N. S. das Neves, padroeira do Estado). 0

Pernambuco : 27 de Janeiro (restaura- 
*?

ção de Pernambuco do dominio hollandez, V
1654). 6 de Março (revolução republicana a
de 1817), 17 de Junho (promulgação da X
Constituição estadoal). 24 de Julho (pro- V
ciamação da Republica do Equador, em v
1S24) e 10 de Novembro (primeiro bra- ydo da Republica por Bernardo V. de Mel- a
Io, 1710. Y

Alagoas : 15 de Março (instaüação da Q
primeira assembléa provincial), 11 de Jn- yinho (promulgação da Constituição esta- ydoai) e 16 de Setembro (creação da pro- a
vincia de Alagoas). Y

_ Sergipe : 18 de Maio (promulgação da .;.
Constituição estadoal) e 16 de Setembro <y
(creação da província de Alagoas). *"*

Bahia : 2 de Julho (creação da provin- v
cia da Bahia) e 7 de Novembro (revo- X
lução de 1837, Sabinada). ){.

Espirito Santo : 2 de Maio (promulga- Q
ção da Constituição do Estado), 23 de jj"Maio (povoamento do território do Esta- v
do), 12 de.Junho (execução de Domingos jj»
José Martins, em 1817). 25 de Agosto 0
(festa de N. S. da Penha)* e 25 de De- a
zembro (Natal). %

Rio de Janeiro : 9 de Abril (promulga- (S
ção da Con-tituição estadoal). í

Districto Federal : 20 de Janeiro (fun-y*
dação da cidade do Rio de Janeiro) et
20 de Setembro (lei orgânica municipal). X

S. Paulo : 25 de Janeiro (fundação da ...
capital), 8 de Julho (instaüação do Con- Q
gresso Constituinte), 14 de Julho (pro- •>
mulgação da Constituição estadoal) e 15 y

americanos).? de Setembro (indeper.dencai rfe üezep.bro (restauração da legalidade), a
do paiz), 12 de Outubto (descobrimento Paraná: 7 de Abril (promulgação dai
da America). 2 de Novembro (compie- .Constituição estadoal) e 19 de Dezembro ò
moraçfto los mortos), 15 df Novembro (instaüação da província, cm 1853. *
(firoclamação da Republicai. Santa Catharina: 11 de Junho (pro- V

E como não bastasse estc3 lia ainda os mulgação da Constituição estadoal) c 17 A
feriados c.-tãdoaes. Cada Evtado tem por de_Noveir.bro (adhesão á Republica). .!.
sua conta dois ou tres e outros até cinco
como Pernambuco.

Vejamos os feriados -dos Estados.
Ama.zi nas : 13 de Março (promul ;açãa

di Constituição estadoal). 1" de Julho
(instaüação do Congresso- Constituinte)»
10 de Julho (libertação dos escravos)] 5

:> Abri! (anniversario da revoluçãçi de Gu- Constituição estadoal),
A^,^.^:^i.V,A.',.').'.A.,^.^^.;.^.;.^,;..A,,,.^.,,<->,,í>.

Rio Grande do Sul : 14 de julho (pro- Ó
mulgação da Constituição estadoal) e 20 ¦**
dc Setembro (revolução de 1835.). Y

Minas: 15 de Junho (promulgação da A
Constituição estadoal). .;.

Goyaz ; 1" de Jumho (promulgação da C
Constituição estadoal), 13 de Julho (re- í

de Setembro (creação da província do forma constitucional) e íC de Dezembro 3!
Amazonas) e 2t de Novembro (adhesão (adhesão á independência). X
á Republica). Matto Grosso : 15 de Agosto (promul- 4.

Pa 1: 22 de Junho (promttlgaçSo dá gação da Constituição estadoal) e 9 de 0
5 de AgostÜ (ad- Dezembro (adiiesão á Republica). i'

;s.-.^.t ~.-.o Í.Oí.O^OrOvOvOvOl-WO^OvO-l-OvO*
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o*o*OI•o*o-l•o*Or<>*o*o^o*o*o*o*o*o*o*o*o*o^•o*o*OvO*o*o-^<>•:¦o*o*o•:•o•;•o*o:-o*<>^



•i.O-rOvOv

0•í-
0
o
Vo

:-o-:-o-:-o.;-o-:-o-;c";wof^o-i-o-WrOW-c-vOvOvO-wwovo 0 T1C0-TI€0 o*o*o

%
0•:•
%

6

4
0•:•

$0-;•

$0
v0-•.s
o
0-:•

%

0
0

o

ra
o
p.
w
p
O-o
Pi
w
Q
rs

m
O

•_ ire
M '' K

O

i: 5 o o _
ti ° .a c
„ bí _ _

? *•§ " 
§'._ . c - "

_-> o rt __?* cu: ._ o
.2 •_ O b_ «
tf. r-" C

n! uí _• -
tí

_: .
^-^

(_, io _, g
_ _. ¦ caC/. —' W

<_* í_ rt~s.a. <2
• Ü — 3

o _-

a _"_-!:—_--:_- uj .-

^ ~_-
x -__ -—. O

_

ü Si
2 §¦

- rí E ü

^_£Ó

ri° &>rt «
¦ £ í: o 2

o _• £_ - 5
rt G „

j_; **j ~i« fe S

.______¦ ___Se-* /iH_r^ a

» <v^i_if-tr,<*y__-B-_ ___£ i

vi?lt8j B_¥ __! _B_P^^_^___P_~JI

P ¦_

- o

«7"
<_-«;_>—»
o

í
o
T0

ü -Hs "*S."
v- ¦ _• O "C
« rt

4)-O

N . •__.

•ü O

c/l cs io 5;—
QJ <U rt _
Q, rt w —— £_-._: _ ¦_
P >_ 3°~*5 c __, o -
« rt 

¦ 
,& co. 8

.2 ú'_ 
rs

'« ;¦ 
*2 

£o rt £ :- V

o 5 o

___ m w

SS"

C IO

> "i
ti o
<* *_2

- S,5

_3 t/l O

"o
olri _cr1

_
-_ __rt „

c gs _
_ rt o _

" -8
14 ¦_

rt _
í- Wirt ^

o

5 >.

_ !•- O

o-o

CS o

^ o

cr

_T

o

5:

—; -o
O

o s:^ ; — r_ --

fí 3

t/l

O

-•
_ O ní

rt ,-o h._io o -a
. j_ o -n j: _'.

y g _- - n m•- — ^ rt ,b_ rt -

_ rt
^ §

i "O

2.

5 o
3 _3cr rs

|_ riH
y _j
c *o

ao.

oI
po •_
a. c°- rt

rt h «¦¦§«1 slti^ ^ t- __

C/1 _

o"

;o
»l

o^_
rt o

P 
*__ T_3 W-

J 3'b'?'ü
S _. fcí tfl =
_ £ « ff

, rt k -»¦ K *
O o o-1 > ^ -
rt rt ai __: ei c; s

„o

<U O
r_; _- —

d ~—¦

rt 
"

Si u <u
rt v-

rt C.--
V, c 

'

y <u «¦¦

l tt

o g
c D
M „

o
o »

rt ' '
ci2 2 S_'^T

o"
u _j '

5 o *^

O ' ' rt«?y-°
rt r^ S O

rt -._. cu l_ __ :-

cs «,.,
_

_

'rt
° _ -

"I 5
Oj U-t +_o

O
O

~3

J_ T ri - C
tn *i -_! __ - —

o rt +-

- -
cr _o
rt

rt'r' p x
_ co
V- (-* EJ

4/ ._

_0

rt •
a rt _3
cr; r> _ j "

ç
5? S

.- rt
.6 _
S 1)^4 rt" ^

2 g 
-"• « S

5 .43"-

O
- a
rt -
O rt
bfirt ,
_ -O

rt _,
C o _.'- 

o p c
fc( - o

U ~
o.-

o

*U

« ¦' =.5 |;rt
B Í ^ t 

'l "
Qj 

*^_ 
t/l

p.-q 3\S

cu rt
- _ N
_>/i f3 ._•
ÍT —

O

o i.-i > rt

¦j; 
a c - - 9

i. ._ ^ i—, <_ >

io O *»• o
C C — ul

9r ,x tut.atnbj-aDtr.tnoa - MOSiVIÍJOU 3Q S0UEp[qiI_lII SO — «oaíX-oaiJ 0?íiP «aouionqja

0*o
o
oI
<.>

?iI
i
oIo
fo

o•i-
o
o
•5-
o
o
%

OS DIASs
DIA VEKD.4DEIBO-DIA MEDIO-DIA SIDERAI

C.ansformaç3o do tempo civii em .empo astronômico

Quantí espécies de cuas vocês conne-
Ã cem ? lia Ires : dia verdadeiro, dia me-
v dio c dia sideral. D'ahi resultam três es-
Y ;)ecies de lempo : o tempo verdadeiro, o
X tempo médio, o teiflpb sideral.
X Qual é o dia verdadeiro ?
K 1.' o intérvallo de tempo comprehen-

horas da manhã de meia noite, ao meio
üia, em horas da tarde, do meio dia a
meia noite.

O tempo verdadeiro astronômico con-
ta-se a partir do meio dia verdadeiro, de
o a -..

O tempo médio civil,, diminuído em 12
elido entre duas' passagens consecutivas do horas o tempo médio astronômico. Se o

y So! verdadeiro pelo mesmo meridiano
i* Li o médio?
X È' o tempo compreüendtdo entre duas
Â passagens consecutivas do astro fictício a
-;• i.tie se deu o nome de sol médio. Final-
V mente, o tempo comprehendido entre dois
+ retornos consecutivos de uma estreila
2 equatorial, ou mais exactamente do ponto
X vernal, pelo meridiano, fôrma o dia si-
j(. dcrtil.

VIDA SIMPLES. VIDA FELIZ

A vida no sertão no Brasil é a vida sim- ^
pies, sempre cheia de felicidade e de risos. 'V
Gosal-a não é i:.m dom que todos possuam, y
Para os que não podem viver na roça, co- .£
mo nós chamamos o interior do pai.':, resta j.

o consolo de ler e ir aos theatros, gosar
por momentos a pai_agem, os costumes,_is k|-
usos da gente boa e simples que habita o
interior. Kscriptores nacionaes têm ultima-
mente escripto peças primorosas sobre a Y
vida do sertão. Ainda agora Cláudio de q
Souza, o pttjante escriptor patrício, acaba 4.
de enriquecer a litterahrra nacional com <>

tempo civil é expresso em horas da tarde,
snpprima-se a designação tarde, e ter-se-
á o tempo astronômico.

Se o tempo civil é expresso cm horas
da manhã, tire-se um dia á data, aceres-
centem-se 12 horas, e ter-se-á o tempo
astronômico.

Assim :
O dia 24 de Janeiro ás 5 horas e 40 mi-

mitos da manhã, tempo médio civil, corres-
Quando começa o dia sideral ? Começa ponêente ao dia 23 de Janeiro ás 17 horas

• no instante em que o ponto equinoxial c 40 minutos, tempo médio astronômico.
da primavera, isto é, o ponto vernal, passa

mais nm trabalho de valor jangadah, •?•
(ou a vida em Ponte Velha) — peça"que $_

o publico tem apreciado no Trianon e que X
o elegante semanário O Malho está pub!i- X
rntlflo Vcando.

A morte de;
para nos vestir
Petit San.

pe-cos dos nossos bens
das nossas obras. .*_J • _t_

O tempo médio astronômico augmeutado
em 12 horas dá o tempo médio civil.

Se o numero de horas dado c menor que
T2. acerescente-se a designação tarde-, e
ter-se-á o tempo civil.

Se o numero de horas excede de 12. di-
minua-se de 12, acerescente-se nm dia á
data, e ter-se-á o tempo civil, expresso em

X pelo meridiano. Divide-se em 24 horas
.{. que se contam de o a 24.
0 O dia lunar é o intérvallo de tempo com-

prehendido entre duas passagens conse-
cutivas da Lua por um mesmo meridiano.

() dia medio astronômico começa ao
meio dia medio; divide-se em 24 horas,
que se contam sem interrupção deoa24, horas da manhã.
ou de um meio dia ao maio dia seguinte. Assim :

O dia medio civil, esse começa a meia O dia 17 de Março ás 22 horas e 54
i* niiite media, 12 horas mais cedo que o minutos, tempo medio astronômico, cor-
Y dia. medio astronômico. CompÕe-/se de responde ao dia 18 de Março ás 10 horas
X 24 horas, separados cm dois períodos de e 54 minutos da manhã, tempo medio ei
<. 12 horas cada um, 'que se distinguem em vil.

OS HOMENS DE GEXIO
Em Àmsterdam reuniu-se, ha uns 8 <>annos, um congresso medico no qual sa •!•

discutiu o nascimento dos homens de se- Õ
nio, cone!ui:>.do-se que, raramente nascem __¦de pães jovens. Q

_>o 71 homens de grenio. escriptor.s. v
poeta.s. pintores, músicos e po!itico3, ape- V
nas to orara primogênitos ;'a maior par! > T
dos outros eram os mais novos de seus ir- Y
mãos. T

O romancista Fen'mo!;e Cooper era o J£undeçimo de l_ filhos; Balzac, o ultimo À
de três; Kapoleao, o oitavo; Franklin, J.
o ultimo de dezesete; o musico Weber, o A
nono; Wagner, o sétimo: Mozart, o se- 4.timo; Schumann, o quinto; Schubert, o 0décimo terceiro. c
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As Pastilhas d?. Richards
não peitcncem á classe de preparados constantemente offerecidos ao publico a
titulo de panacéa para curar todos os males e que, na realidade, não curam
nenhum. Não são um cura-tudo, mas sim um digestivo tônico e reconstituinte
que combate e cura de raiz todas as affecções es*omacaes e suas derivadas.

Milhares de ex=pacientes dizem
que as Pastilhas do Dr. Richards são o melhor remédio conhecido para toda a
classe de perturbações intestinaes causadas pelas más digestões. Curam as ar-
dencias, a inchação do ventre, as eólicas, os suores nocturnos, o mau gosto de
bocca, a melancolia, as palpitações excessivas do coração c, emfim, todos aquelles
symptomas provenientes de más digestões, sendo, portanto, um remédio do mais
efficaz que se conhece. Contêm os elementos indispensáveis para o fim, e a
prova mais convincente é que milhares de pessoas de todos os países teste-
rr unham emphaticamente que

Curam a dispepsia
e as más digestões; conduzindo rapidamente ao recobro da saúde perdida.

Os LAXOCONFEITOS do DR. RICHARDS são um tônico LAXATIVO
efhcazissimo, ideal para tirar e prevenir a prisão de ventre, tão perniciosa e ire-
quente nas más digestões e seus numerosos effeitos.
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O JURY DO RIO DE JANEIRO

Quando se fez a primeira reunião do
jury no Rio de Janeiro ? Seria interessan-
te saber disso, não é verdade ?

Pois fiquem os meninos sabendo que foi
no dia 27 de Junho de 1823.

Contemos o facto. Francisco Alberto
Y Teixeira de Aragão foi a 14 de Outubro

de 1824 nomeado intendente geral de poli-
cia do império. No anno seguinte, em
abril, appareceram no Diário Fluminense
umas verrinas contra o intendente de poli-
cia. Verrinas terríveis, perfeitamente inju-
riosas. Elle «ntãÍD requereu ao corregedor
do crime da corte è casa que mandasse ob-
servar a lei de 2 de Outubro de 1823, sobre
a responsabilidade da imprensa. O corre-
gedor deferiu-lhe o requerimento e em vir-
tude disso reuniu-se o primeiro conselho
de jurados do Rio de Janeiro para julgar
11111 crime de abuso d-e liberdade jorna-
Hstica.

h Em 20 de Junho de 1S25 no edificio do
/ senado da câmara, presentes o conselheiro
jv Antônio Garcez Pinto de Madureira, juiz
L <'e direito, desembargador João José da
5 Veiga, promotor da justiça, o intendente
í geral de policia como denunciante, extra-

hiram-se da urna o. cédulas que continham
os nomes dos jurados. Sahiram sorteados:

[ Januário da Cunha Barbosa, Francisco Jo-
sé Fernandes Barbosa, Francisco José da
Rocha, capitão João Carneiro de Almeida,
coronel Manoel Caetano Pinto, João Alva-
res Carneiro, desembargador João Gomes
Campos, conego Manoel Antônio Netto e
Elorencio Alves de Macedo.

No dia 27 do mesmo mez como acima
dissemos reuniram-se os jurados. Foi o
primeiro conselho de juizes de facto que
tivemos. O acto se revestiu de certa so-
lemnidade. No edificio do senado da ca-
mara onde se deu a reunião havia mais de
200 pessoas.

A sessão foi presidida pelo conselheiro1 Antônio Garcez Pinto de Madureira, cor-
regedor do crime da corte e casa. Serviu
de escrivão Joaquim José de Gouvêa e de

£ tachigraphos serviram João Caetano de Al-
. meida e Pedro Affonso de Carvalho.

O intendente geral apresentou o plano

da collocação dos logares do juiz. jurados,
accusado e povo no tribunal. Esse plano
tinha tido a approvação do imperador.

O primeiro a falar foi o denunciante que
expoz o objecto da aceusação, apresentai!-
do muitos documentos em seu favor para
mostrar que tinha sido injuriado.

Os jurados receberam todos os docu-
mentos do denunciante e, recolhendo-se á
sala secreta ás n da manhã, um quarto
de hora depois trouxeram o julgamento do
tribunal . Quem o leu foi o conego Ja-
nuario. Lavrou o juiz a sentença de aceu-
sação e elegeu-se o segundo conselho de
jurados em 13 de Julho. Como não com-
parecesse o accusado o aceusador requereu
que se nomeasse a revelia do réo um ad-
vogado que foi o Dr. Joaquim Gaspar de
Almeida.

No dia 22 deu-se a segunda sessão do
jury;depois de lido o processo das ailega-
ções'do intendente geral c de produzida a
defeza do advogado, resumiu o juiz os de-
bates, formulou os quesitos e voltando os
jurados á sala secreta com a affirmativa
do delicto, lavrou .", V-''17- a sentença con-
demnando o réo a 6 mezes de prisão, na
quantia de 400$ooo, na suppressão de to-
dos os exemplares do impresso denuncia-
do e nas custas.

Como vêm vocês a primeira vez que se
reuniu o jury no Brasil foi para tratar de
um crime de abuso da liberdade de im-
prensa.

VERSOS

Nesta secção vocês estão acostumados
a ler curiosidades. Nunca introduzimos
aqui uma linha de verso.;. Uma vez será
a primeira. E por que não, se os versos
forem lindos, doces, suave;, e brilhantes ?
Hoje transcreveremos a poesia intitula-
da Rosas do encantador poeta Belmiro
Braga. São versos próprios para cre^-v-
ças recitar :

Eil-os
Segundo uma lenda antiga,
Maria com José,
Fugindo á gente inimiga,
Transpoz caminhos a pé ;

E, á proporção que Maria
Deixava o rastro no chão,
Todo o caminho floria
De rosas em profusão.

Pelos trilhos e barranca;
Das estradas. viu-se em breve
O estenda! de rosas brancas
Tudo enfeitado de neve.

De um branco suave e doce
As rosas. Nenhuma' havia
Pela terra que não fosse
Da côr dos pés de Maria.

Depois de tempos volvidos,
Ao peso de imme-nsa cruz,
Pelos caminhos flori
Um homem passa — Jestis.

E sobre o estenda! de flores,
De seu corpo o sangue vae
Cahindo, e Elle. entre mil dores,
Não geme, nem solta um ai.

Passou, e pelas barrancas
Soli as azas das abelhas,
Dos tufos das rosas branca*
Brotaram rosas vermelhas.

Só duas cores havia
De rosas que aqui registo :
A côr dos pés de Maria
E a côr das chagas de Christo.

AGULHAS

Não se sabe quem fosse o inventor das
agulhas, nem quando foram fabricadas as
primeiras. Em Inglaterra, foi introduzido
o seu fabrico, por um preto, de Hespanha,
no tempo da rainha Maria. A pequena fa-
brica foi estabelecida em Cheapside, Lon-
dres. O preto não quiz divulgar o segredo,
e por sua morte o fabrico parou, não po-
dendo ser restabebelecido senão em 1566,
no reinado de Isabel, quando um allemão,
Elias Gearee, ali foi ensinar essa arte aos
inglezes, que depois a levaram ao mais alto
gráo de perfeição.

A VERDADE elle não esquecerá jamais este dia. Renato — Nada.
O menino pensou um instante, depois Professor — Não sabes arithmetica.

Quando Jorge Washington, que foi o nobremente respondeu: Renato — Sei sjm senhor.
Primeiro presidente dos Estados Unidos jtu nâ0 posso dizer uma mentira, meu Professor — Então por que não dizes
da America, era um menino, seu. tio lhe pae f_; eu que cortei com minha macha- qual é o troço?
dera uma machadinha. Cheio de alegria _mha a laranjeira : puni-me.
elle começou a cortar tudo que via no —Venha a meus braços, meu filho, ex-
caminho, No jardim havia uma laranjeira. ciam0u o pae, tu fizeste um crime ma-
arvore favorita de seu pae. O pequeno tand0 a arvore útil, mais dizendo-me a
inconsideradamente pega sua machadi- verdade pagaste mil vezes a arvore. E
nha e corta a laranjeira de tal ponto que escuta, meu filho, nunca digas senão a ver-
devia certamente morrer. Quando seu (]acjs ajnda que com o sacrifício da própria
Pae vio a árvore ficou muito triste e per- yj^a.
guntou quem fôra o autor desta mal- (Traduzido do francez)

Renato — Porque o se
dinheiro nenhum.

hor não me dei

Oswaldo Maia Cossen.za

vadeza, declarando que não cederia esta
laranjeira por nenhum dinheiro. Mas
ninguém sabia de nada. Momentos de-
Pois, elle vê Jorge com sua machadinha
na mão e suppoz que elle era o culpado.
Chamou-o e disse :

Jorge você sahe quem massacrou

Antônio Machado SanlAniia

NO EXAME DE ARITHMETICA

Professor — Renato, se eu te desse 50$
mandasse comprar 3 kilos de assucar,

inutilmente a laranjeira no"jardim FEu" 1$ de manteiga e $600 de pão, quanto de-
«inero punil-o e punil-o de tal sorte que verias receber Ce troco .

^<>K>+<>H>í<>-K>+<>4<>4<>^ '

GEOGRAPHIA ATRAPALHADA
BOM — Cabo que não é máo.
BENGALA — Golfo que os homens

usam.
FRIO — Cabo que não é quente.GUINE' — Golfo que é ave.
TIGRE — Rio que é animal feroz.
PATOS — Lago que é ave.
NELSON Rio que é nome próprio.
FEIO — Lago que não é bonito.

Christc-eain L. Carvalho.
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curaltosse
SENDO O RROMIL A GARANTIA DOS PULMÕES E O
INIMIGO DAS RRONCIIITES E DA COQUELUCHE, NAO
HA MAIS MOTIVOS PARA VERMOS RACHITiíiOS, VE-

LHOS, MOÇOS E CREANÇAS

O BROMIL CURA QUALQUER TOSSE, AST1IMA,
ROUQUIDÃO
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I ¦'< mimosa Irene Rosinha, uma linda "Re-
publica" do ultimo carnaval

A CULINÁRIA
(MONÓLOGO PARA MENINA)

N ;u!ada

Bem vcr.iinho, bem fresco, pequenino;
Depois dc descascado,

Cortam-se-lhe rodellas transparentes,
Com bastante cuidado, .

Para ficarem todas reluzente;
Quando depois se deite

Sobre ellas o vinagre, o sal, o a:e:te; -
Mexendo sempre bem, constantemente,
De modo a ficar tudo... remexido,
Que o gosto da salada, isto é patente, —
Nos temperos está, como é sabido.
Isto feito, da saladeira a tire
E deixe repousar mais de uma hora,
Finda a qual, sem nenhum receio a atire

Pela janella fora 1
Sim; que é muito indigesta a tal salada !...
È se ha de fazer mal depois á gente,

E' muito mais prudente
Não se aproveitar... nada.

Como vêm, sou fina culinária;
Breve estou diplomada;

Sabendo preparar qualquer iguaria
Sou mestra na salada...

KXO-jo O T 5 C O-T I C 0 0*0*0
applicados,, e1eva-se a 124.000 kilogram-
mas por an:io,
para as caixas
mas.

e o da' coll.t empregada
excede 18.000 lei logram-

Recordando as fábulas
O CAVALLO E O PALAFRENTJRO

Havia uma vez um palafreneiro que ;i-
nha grande orgulho do cavalIo.de o.".-
cuidava. Era-um animal de raça cujo do-
110, nobre militar, posstiia, grande fortuna.
O palafreneiro passava horas e ': ru; a
alisar o pello do animal, demonstrando,
desse modo, que era um dedicado
Tal cousa, porém, não acontecia, pois o
palafreneiro dava ao cavallo somente imi

e. n
Bahia II 1920.

., io sei se sabem.,. 'stou matrici
Sm uma escola de arte culinária,

E vou ser diplomada
P°r<lue já sei fazer qualquer iguaria...

(Digo iguaria porque
A nossa professora que é ingleza

Só diz assim. Não vê
Que é capaz de dizer de outra maneira ?

Tenha, embora, a certeza
^c que não está certo o que ella diz,

A iniíí... cosinheira
Teima em dizer errado,

E nunca se desdiz).
Mas vamos ao «que serve : Brevemente
poderei preparar qualquer banquete,
Desde que a sopa juliana de... água quente
Som legumes picados em rolete,
^'é a sobremesa a mais variada

Com punch e com salada.
J-nifim, sei preparar qualquer pitéu
^e iazer crescer agira até o céu...

Da bocca de um mortal, _-E'11 prova do que affirmo já lhes digo
De que fôrma, afinal,

Meus pratos especiaes fazer consigo.
f*?~i, porque para isso eu tenho tino,
p, E o que já sei ensino :" ra íaz.er, por exemplo, um bom filet

Indispensável é
Ter carne de vitella,

Ju mesmo dc novilho e, em falta delia,
(Nem por isto se queixe)
Uma posta de peixe...
O principal é ter,

Depois, o que comer...
Vuanto aos temperos, bota-se ú-vontade.»
5je"i muito sal, nem pouco, quanto baste;1 rova-se então e desde que lhe agrade-
v, Todo o medo se affaste
Je lue o filei não esteja de primeira.ar- fazer saladas nem se falia...

Sou mestra cosinheira,
; /« A que nenhuma iguala. ¦ ¦

¦loma-se, .por exemplo, de um pepino,

A menina deve usar avental e trazer
nas mãos ema caçarolinha e uma colher.

Ê cidade m que mais
s) fabrtsam phosphoros

Ha, na Suécia, uma cidade inteira onde j_}_s:
se não faz absolutamente^ outra cousa se-
não phosphoros. Hsta cidade, Tidahohu,
no districto florestal da provirfeia Skara-
borg. conta apenas 3-3<JO habitantes. A
maior parte delles estão empregados na
fabrica Vtilcano, a que' é, pôde affirmar-
se resolutamente, a maior fabrica dc phos-
phoros do mundo inteiro.

Todos os annos, ella devora uns seis—
centos mil pés cúbicos dc madeira resino-
sa, transformando-os era milhares de mi-
lhões de pequenos palitos com um dos
extremos induzido de massa inflammavel.
A producção media é de 200 milhões de
phosphoros por dia, o que representa tuna
totalidade de 73 n»íl milhões no fim do
anno.

Trezentas machinas movidas pela ele-
ctricidade fabricam, recortam e collam
cada dia mais dc 000.000 caixas. Só o
peso dos letreiros ou rótulos que lhes são

JS \l
terço da ração, guardando, desbonesta-,
mente, o dinheiro no bolso. O pobre ani-. i
mal começou dentro de pouco tempo a •
emmagrecer.

O palafreneiro, irritado, falou ao ca-'
vallo :

Como, apezar dos cuidados que te 1
dispenso, estás magro ?

Não tens razão de me censurai,
— respondeu o .cavallo — se queres Ver-.'
me gordo e sadio, dá-me á forragènY que'
roubas ao teu amo, meu senhor 1 <

Moralidade : Nada se consegue seir,«
honestidade. ' . <
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Oí galantes Levil e Fernando, filhos do Sr. Levv Leite do alto conimercio desta t>raça *
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LEITURA PARA TODOS Todos os dias 1.° de cada
mez estará a venda este
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o mais completo, o mais luxuoso, o mais interes-

sante dos semanários illustrados.
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Resultado do Concurso R. 1.471
Búliicionlstas : — Jorge M. Porto, Moa-

cyr M. Porto, Carlos Oliveira, Haydéa
Romatto, José Francisco de Paula e Silva,
Joaquim Fonseca Rodrigues, André Cas-

í>tello, João Mendes, Manoel Carlos Earcel-
108, Maria de Lacerda Guimarães, Edgard
Newton de Medeiros Braga, Noemia Faila-
ce, Clovis Muniz, Ernesto Silva, Laura
Moreira, Luzo Duarte, Edmundo Azillo Lo-
bo de Medeiros, P.omualdo Cavalcanti, Cia-
ra Cunha, Paulo Cavalli, Leonel Corrêa Fi-
lho, Carlos Lisboa de Carvalho, Izamar
Gaspar Gonçalves, Irinéa Marcondes, Ruth
Paes Leme-Zanith, Newton Pinto de Arau-
jo, Benedicto Cotrim, Francisco de Paula
Ferreira, Jorge Alberto Finei, Maria da
Fonseca, Paulo Silva, Semervil B. Pereira,
Oyama de Macedo, Célia Leães, Carolina
Nascimento Leães, Claudia M. de Castro,
Lula da Silva, Hery Mafral Peixoto, Maria
de Lourdea Wanderley, Antônio de Cer-
queira Netto, Deley Fernandes Villela, Pio-
nisio Rodrigues, Clarinlia Brito, Geraldo
Miguel Brovrn, José Burle Filho, Felippe
Baptista de Aleneastro, Dora Soare3 Costa,

j Maria Rocha Dias, Cecília Luz, Ruy Mo-
^-fcaes de Lemos, João Siha Machado, Rc—

nato Cruz, Antônio Alves de Paula Azam-
buja, José M. Rocha, Camelia May a, Maria
Luiza Gomes de Abreu, Georgina Privat,
Waldir Batinga Mendonça, Ruy Ferreira,
Carlos Sehramm, José Teixeira, Maria de
Lourdes Motta, Oscar Silveira, Raul Mar-
fins Carreira, Clara Dulce, Tereio dc Bar-
ros, Pimentel, Pedro Vasco dos Santos Pin-
to, João Manoel da Fonseca Netto, Eiiza
Victoria, Dinah Santos Valentim, José Ca-
dôz de Lima, Benedicto Villaça, Aileda
Frôes, Euride Martins Guimarães, Anto-
nio Jaboticaba, Maria Pia Fernandes, Do-
mingos M. C.Syrpa, Leny do Queiroz Ga-
lhardo, Maria Julia Santos de Carvalho,
Oswaldo Teixeira Silveira, Nelson Alves
das Chagas, Mario de Souza, José Américo
da Rocha Campos, Joanna Sureana, Nilo
Martins da Costa, Alice Ctoàvi, Ivan Sabá-
tella, Edy de Paula Barbosa, Antônio Gon-

çalves Delgado, Enedína Gonçalves Silva,
Francisco Barrols Monsarro, Daira de Bar-
eellos Gomes, Francisco Mendes ' Pimentel
Filho, Mininha do (Carmo, JJove"ina dos
Santos, Katharina, Celso pires", Adelaide
Blottes, Ubiracy Pereira, Nearcli Joaquim
da Silveira e Azevedo, Demetrio- dos San-

TIC 0-TIC-0 <>I<^•l-<>^o•^•c^^<>-l<>-^<>-*¦<>-^<>^<><'<>a*<>a^<> •a<•~l<>•K>^<>^<>HC>+<>l<>-l<>í<>-K>-^< •?

4»Tavares, Joaquim de Azevedo Bairros.. A)- A
va Barbosa. Zilka Braga dos Santos, Ro- X
berto Heht, José Miguel Cypriano, João Ar- A
ruda Lima, José Torres Duarte Faustino, Jç.
Carlota Pedroso, Suzaninha de Campos, A
Paulo Doria, Jo\ína Ribeiro, Manoel Pln- 4.
to de Almeida, Antônio Joaquim Columna, A
Dirce Padilhá, Waldyr Darnazio, Elias Es- +
eobar Netto, Nelson de Lima, Elfa Soares Ò
Moura, Jeronymo Lopes Pacheco, Judith •$•
Neves, Antônio. Corrêa de Araújo, Rubens 0
de Castro, Nair Pegado Braga, Victor 4"
Pestre, Helena Villar, Antônio Pereira, Ar- V
naldo Villar, Alfredo Martini, Carlos Fran- *Ç
cisco Duarte, Isabel Mello Nobre, Corina yMaraeajá, José Martins Barreira, Caio T
Maraeajó. Margarida Vieira, Edith Pará y
Mercurim, Flavio Villas-Boas, Aguinaldo '£
Coutinho, Álvaro José Teixeira, Aida Li- Y
ma, Alexis Novellino, Isa Luz, Nelson Ro- "k
darte Machado, Maria Nunes, Almés Pinto Y
Viegas, Calso Werneek de Carvalho, Olivia T
Azevedo Silva, Ilka de Carvalho Amaral, Y
Lourival M. Passos, Luiza Molinaro, Jorge Á
Albert Romeiro, Zulmira Mozart, Flora X
Marques, Maria José Vieira Machado, Ed- A
Rardiiia Cordovil Vianna, Maria Matta de A
Oliveira, Eduardo Jorge Ilemeterio 2o,? X
Santos, Attlla Travassos, Maria de Lour- A
des Tavares, Deborah Lisboa, Dulc3 Mossa, X
José Dantas de Araújo Bastos, José Cai- A
deira, Sylvio Vaz de Sá, João de Paula »!-
Pessoa Mendes, Erasmo X. de Paula, Moa- A
cyr Carneiro CarrJoso, Mario Graccho Cos- i
ta, Maria Amalla de Assis Nogueira, Aida A
«le Ilannequim, Valeria Oscheneck, Maria 4-
Antonietta Peixoto, Antônio Pedro, Heloisa ò
P. dos Reis Carvalho, Guido Guida, Hugo v
Alves Jardim, João de Mattos Lopes, Al- C}
bino Baptista da Costa, Clarice Lauríto, 'b
Vital Rodrigues Brasil, Herminia Patlo, 0
Antônio Ferreira, Zelia Lopes de Moraes, "f*
Maria Bia Elias, Antonina de M. Garcia,-O
Antônio CUllo, Ceey Arnntcs, Naninha JfMarques, Dulce Gomes Pires, Francisco V
Greca, Antônio Pedro Cor.pjalves, Walter J*Pires Lemos, Violeta Brandão, Marietta de
Abreu Franca, Consuelo Lpbo de Oliveira,
Elza Cavalcanti, Zilda Gomes Leite, An-
tonio Refinetti, Cleonice Pereira Leite, Ari-
cio da Albuquerque Cunha, Fernando Con-
tini Azzi, Alberto Cardoso Franco Filho,
Charles Henry, Antônio Ribeiro da Silva,
Paulo Castilho, Maria do Carmo de Ali-
gelis, Uva Sampaio, Charlie Skey, Thomaz A
Ribeiro Cerqueira Lima, Maria José Villa- .1-
Ca Meyer, Zilda de Oliveira Boriz, Ary Ker- <)
ner Coutinho, Meütta Serrador, Olga Xa-
vier, Omir Oliveira Costa, Ulysses Coelho
Santos, Eugênio de Macedo Mattoso, Ja,Ji- »r
hei Zorêdo, Fernando Brcsser M. de Bar- Q
ros, Luiz V. Meyer, Álvaro da Rocha Gui-
marâes, Giraziella da Silva Marques, Fran-
cisco José Araújo Costa, Orlando Huquenin,
Elias Jorge, Pinto Morslng Ribeiro, Mau-
ro de Oliveira, Mauro Pimentel, Maria de

A solução exacta do concurso n. 1471

tos Lisboa, Francisco Luiz de Alvarenga
Vianna, Edith de Mello Garcia, Benigno
Rosa Corrêa, Rosalita Campos, Francisco
Marcellino de Oliveira, Alcides F. de Maga-
Iháes, Jurema Leite, Alvarino José da Fon-
seca, Julio Rodrigues Bueno, Osear Pereira
Braga, Herminia Pereira, Moacyr Dario,
Ribeiro, Herschell da Fonseca Costa, Aida
Costa, Judith Monteiro de Barros, Dilson
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PESSOAS ANÊMICAS
necessitam a Emulsão de Scott, que é,

. mais do que um medicamento, um pode-
roso alimento concentrado, produetivo

de sangue, forças, e boas cores.

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)
ntmt m amauma mmmarmmatmmm mmamm^mmmaammmaammaimmaam» m^ amaaotmmatmmaimma ^mmi^mmmfm
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Lourdes Brito Borges, Paulo Rocha, Arny
Silveira de Souza, .Vicente Guanabarino,'-'•'=-" Laranja' Filho, ;Rieai_ina Conliiil Az-
Ei> lloracína Geribello, Su.ana Regai Gui-

i n-ara <ie Moraes, Paulo Câmara Leal, Ma-
, >'y Pereira de Mello, Holmes de Moura, Eu-
i 'alia Songalves Vieira. Maria das Neves
Carneiro, Phllemon Lopes, José Olavo Mar-
inis Ferreira, Mariah Clement, Carlos Edu-

>.*r<Jo Monteiro, Maria Stella de Oliveira
.tonto, _azá da Fonseca Valker, Cely lio-
¦ «ligues Alves. Nise Helena. Edgard CíTs-1 "'0, Zulmira Campos de Araújo, Olegário1 dos Santos. Ophelia Ramos, Antônio G.Barteleh, Maria da Natividade Labandf.a,Rliza Laura. Hilda Teixeira de Barros, Ivan
! Was, Maria M . Magalhães, Maria M. Mu-

Ma, Erasmo. X. da Paula, Maria de Lour-
| "Jes do Amaral, Yolanda, Joaquim P. Paes
J 

fíe Ramos Ni tio, Eliza Villaça, Maurício
r"eií« Gomes d. Pinho, Maria Almeida,
Maria Auxiliadora P. C. de Azevedo, Vi-
eente de Paula Rodrigues, Maria de Lour-
™! Amorim Pires, Amélia Fernandes, Ma-
r.a d_ j.ourdes Vieira T.ima, Abdi-io Alves
tíe Mello, Newton de Gouvfa Rodrigues,J°ào da Costa Saraiva, Antônio Salles,Inah S. <j0 Nascimento, Hamacito Glarl
Aloneo, Magdalena Pitanga Callado, Hele-

j "a Vieira Galvão, Mario da Silva Amaral,
_lleri_a_-o da Rocha Baptista, 1'ctronio
Martins Adrião, Ir.noceneio P. Leal, Camil-'o -de Almeida, Pau:o Ribeiro, Marcellino
Queiroz de Freitas. Arma Fernandes das
£<vesj Miguel Sanohes, Rolando Machado
Jo"- Máximo Suarez, Alice de Lima, Anto-
'no Gonçalves, Josephina Mourao, Levy
Fei-rei-a da Silva, Celeste Clorla Nepholia
*> Carmo, Maria Magdalena Santos, Hugo
Martins Vaz, Luiz Corrêa Júnior, Ricardo
Lobo, Aifredina Lobo, Antônio Lobo, Cyro
«uford, Arthur Alvim de Lima, Esmerai-
«a Martim, Lauro Schrelner, Maria Perei-
f* Costa, Elza Braga. Sebastião Rosa,
«anejü Pedroso, Jayme Rodrigues, Carlos
tachado Coelho de. Castro, Paulo Lama-

ô ','*>¦., Ruy Nogueira Martins, Júlio X. M.
T?° «.*outo Júnior, Mario Mendes dos San-
Ç tos. Odette Azevedo Ormond, Maria da Glo-

*j« Silva, Pedrinho Chocalr, Nair Gomes,
Gilda de Soaria, Elza Gurgel, Edith Tava-r*s de Almeida, Ivan Filho Tavares, Igna-
f;o a0 Rego Pires, Carlos M. da Silva, Evi-
izio Tenorio da Silva, Jorge Pires de Barros
vola
Lu

Vi

Erasmo Mendes de Macoão, Ii£lo»
nda, tsabi! Ferraz Machado, Jorge

uiz Marques Dias, Carlos Baiocchi, Kurt
Lauritien, Leoneio do Valle; Netto, José
Alves da Fonseca, Raul de Miranda e Sil-
Va> Luiz Mendes da Costa, Aeylina S. Ca-
margo. Albino Gonçalves Fernandes Filho,
•*°S- Augusto da Mello. José de Almeida,Atigusto Alegria M. Annes, Isaura And. a-
^e Mello, Rosa Santos, Natalino Gil, Dulce

'B Oliveira Cabral, Porto dos Santos, Fdn-
ardo Urpia Primo, Maura Rollembe.g, Ma-*'° H. B. Azevedo, Maria de Nazareth
Menezes Gl.lvão, Helena Celso Parreiras
Horta, Hercilia Pereira, Hélio de Mattos
gravata, Raul Paes de Barros, Edith Vil-las-Boas, Carmen De-Rossi, Elza de Arau-
¦>°> Armando Machado, redro Taulo Sam-

I

Mesmo pnficando, Chiquinho salvou
um companheiro da morte, dando-lhe
um vidro de JATABY PRADO, o maia
poderoso remédio contra tosses, bron-
chitas, asthma, rouquidão e coquelu-
che.: Vidro, 2$000. Depositários: Arau-
jo Freitas & C—H"a àos Ourives 88.
Rio.
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paio de Lacerda, Meabcl Monteiro de Car-
valho, Olympio F. de Magalhãrs. Irene V
Saleedo Dias, Dlderua A. Mariius. Juracy T
Ribeiro, Yolanda Souza, DagóbertO M. V
Chagas, Pet.rs Pedro. Cecilláfeters, Ru-T
bem Mesquita, Moacyr Peixoto, Ir.ah Fróes y
de Oliveira, Sylvia Ramos,. Raul ¦ Ambrogl; t
Maria Celeste Moraes Cerqueira, Larjrinda.V
Pinheiro, Minervina (Rodrigues, Sa?miel Â
Werneek, Pedro Martins. CacKda Vidal, Y
Jenny Vidal, Ignacia Pedrosa Lima, Maria X
Conceição de SS, José Antônio Portella, Y
Sylvio de Sá, Annibal Lopes, Rubem Souza A
¦da Rocha, Octavio Lins de Oliveira, Mario V
da Costa Botelho, Dlogo Fortuna Gtuoez, A
Demosthencsi Aguiar, Alda Eiras, Maria Y
das M. Borba, Alexandre Damasio Fillio. /\
Oswaldo D. Moraes, Nair Gomes de Oli- JL.
veira, Alberto da Silva, Octacilio Máximo A
Palhares, Alda Nleves, Pedro Ramalho .;.
Magalhães, Waldemar Moraes, Kns Weyne, Á
Maria do Soecorro Caldas, Cyro da Costa .%
Oampelio, Democrito Manoel da Conceição (>
Dias, Naylde Queiroz Mendes Velloso, Aloy-
elo do Livramento Barreto, Léa Ewerlcn
de Almeida, Jonathas Woebert Barreto,
Lavlnla de Lima, Jackson Pinto da Cruz,
Cícero Paulo de Araújo. Maria da Glqr.ia
Ayrés, Walter Sidney Leser, Aleina Lourdes .;
de Melio, Alice Coutinho. Benedieta Luiza
Vialle, Maria Conceição Ayres, Francisco 4.
Mormanno, José Edmundo Ribeiro, Stella ()
de Mello Fleury, E. L. Greve, Henrique
Ernesto Greve, Renato Conceição, ARirio
Ferreira Conceição, André Ortega, Oswal-
do Lopes de Moraes, José Manoel Maria
Naegele, Maria Rosalia Salgado, Maria
de Lourdes Corrêa, Maria José Faria de
Macedo, Nicanor Coelho, Pascoal Isoldi,
José Idarc Neves, Lúcia Carneiro da Ro-
cha, Nair T. Laranjeira, M. Zulmira Baff,
Chilferico Hosterno. Mario Vianna. Octa-
vio José Monteiro, Oswaldo Meneses Oui-
niarfi-g, Dirce da Fonseca Antunes Baptis-
ta, Joaquim Carlos Soutinho, Wa.fredo Ca-
valcanti, Sebastião Dayrell de Lima, Maria
do Carmo Dias Leal, Homero Dias Leal,
Marilia Dias Leal, Rubem Dias Leai, Rosi-
nha da Silveira Rosenburg, Luiz Pereira,
Rosa Maria Fernandes de Oliveira, Maria

I Eleonora 'de Lima, Deollnda Conde Guima-
rães, Carlos Valeti, Osmarina Gonçalves
Santos, Moacyr Renault Lrire, José I. La-
zary, Alda Bergmann, Dulce Leitão, Eiy
Rodrigues Corrêa, Mario Henrique Silva, A
Washington Tarqulno Pereira, Jahel Al- ".
meida Santos, Claudionor José Barroca, ^>
Hermínia da Silva Barro3 Calda Costa, -!-
Timotheo Escobar Ferraz, Maria Magdaie- õ
na da Cunha Vianna, Francisco de Assis ¦*-
Azevedo, Affonso Martins, Lauriano Dias,
Alzira Xavier da Motta. Léa Nogueira,
Altamiro Filgueiras Moreira, Jo3é Rocha,
João Fonseca Mercer, José Moreira Ribeiro,
Sylvio Silva, Semirames Miranda de Car-
valho, Theodozio do Rego Macedo, Maria de 4*
Lourdes B. Teixeira da Silva. Aryston O
Marques Pi.es, Lulú das Neves, Lcon III-
rsck, Alice Aguiar Xavier, Eymar Aguiar
Xavier, Chloris Aguiar Xavier, Raphael
Quintanilha, Antônio José de Araújo Pes-
sOu, Luiz Pandia Bracconnot, Qswaldo Jan-

5

O depurativo e anti-rheumatieo
Deve ser empregado na cura da

_ií

De S. João da Barra

Syphílis,
Ulceras,
Feridas,
Pores,
Empigens,

Rheumatlsmo
articular,
muscular
e Cerebral,
_l.fhri.i_. mo,

moléstias
da pelle,
Parfhros
Eczemas.
Erupções,

í
4*

t
í
%

e em riualriiier moléstia de
vantajoso. Sua acção fav

(juer plia

¦ fundo escrophuloso, herpftico e syphílitico o uso do Tayuyá de S. João da Barra é sempre
orece o reeular funecionamento do estômago, figado, baço e intestino. A' venda em qual-
rmadae drogaria - ARAÚJO FREITAS & COMP. - Rio de Janeiro.
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nuzzi, Alcides F. Jardim, Iracema Luiz
Silva, Yolanda Galvêas dos Santos, Juran-
dy V. Linhares, Lúcia de Castro Lima.
David Naegele de Oliveira. Guilherme Pro-
ter, Yvonne Nunes de Mello, Maria Mag-
dalena Rezende da Silva, José Ireneo de
Souza, Raul Duque Estrada de Barros,
Maria Hilda Soares Pederneiras, Ascanio
Augusto de Araújo Jorge, Laurina Maia,
Stella Alves de Carvalho, Odette X'. Mar-
Uns, George Moniz de Aragão Otiver, Dina
Simas, João Barros, Milton Sü Santos, .Io-
sé Bonifácio dos Santos, Esther Ballalal,
Luiz de Abreu, Joào Carlos B. Carneiro,
José Rego de Vasconcellos, Victor da Cunha
Mora, José Faria Rosa da Silva, Hélio do
Mello Carvalho, Nair Barbosa da Silva,
Rogério do3 Santos, Esther Pimentel Mu-
niz, Heitor Vogel, Olinda C. Moraes, An-
tenor Vieira, Mario Carvalho Ribeiro. Ma-
ria L. Bandeira de Mello, Orlando Huque-
nin, Athaydo Darley, Olga de Souza, Ja-
dy." Alves Lima. Marin Vieira Cortez, Wil-
sou de Oliveira, Sabino de Almeida, Mar-
cello Benjamin de Viveiros, Lucilia Brecio
de ToIedo.Bellnda V. Padim, Vicentina No-
lodias, Junio Marsiag. Maria da Concei-

çSo Diniz Corrêa, Jayme R. Nogueira,
Margarida Corrêa, Alayde Gonçalves da
Silva, Zilio Machado Tosta, Maria Amélia,
Jayme Ramos, Milton Baclcer, A. Santos,

Ascendina de Barros, Rubem Velloso de
Oliveira, Itiberê de ('astro Caiado, Athay-
de Tourinho, Leonir Roce, Eduardo de Mel-
lo Alvim, Llna de Castro Santos, Cyro
Portella, Almyr de Barros Gomes, Aristo-
teles Pereira Manhães, D'Alva do Amaral
Costa, Jurema Coutinho d'Avlía, Zaida P.
Oliveira, Holiandlna Cavalcante, Cândida
Rodrigues da Rocha, Alcides de Britto Sal-
danha, Frederico Gomes Pereira, Luiz Fe-
lippe Gonçalves, Haydée Leão, Esther Mar-
quês, Acana Formiga, Edith Duarte Bra-
ga e Maria de Lourdes Pereira da Silva.
Ormezinda da Costa Braga, Vicentina Cas-
tagna, Anatil.de Lins Marinho, José Brasil

Porto dos Santos, José Monteiro d? Al-
meida, Durval Vianna Ferraz e Mauro
Pimentel.

FOI O SEGUINTE O RESULTADO
FINAL DO CONCURSO :

i° Prêmio :

WALTER SIDNEY LESER
de 10 annos de idade e residente á 1 aa
Piratininga n. 46, Braz, São Paulo.

2° Prêmio :

DIOGO FORTUNA GARCEZ

de 10 annos de idade c morador cm
Santa Cruz, Estado do Rio Grande do
Sul.

Resultado do Concurso N. 1.478
RESPOSTAS CERTAS

1 — Tico-Tico
2' — "a^-mir. — - .-emira
3* —- Simão
4» — Dedo
5« — Prata — Prato

Solucionistas — Maria Paiva. Abelardo
Pinto de Magalhães, Jorge M. Porto, Moa-
cyr M. Porto, Annibal Lopes, Marina He-
loisa Xavier, Theomar Freire Jones, Carlos
Machado Coelho de Castro, Eizabeth R.
Otero, Pedro Paulo Sampaio de Lacerda,
Maria Motta de Oliveira, José Cândido
Sampaio d_ Lacerda, Vicente Paulino da
Silva Borges, Inah Amaral, José Caldeira,
Danilo Ramires de Azevedo, Maria de
Lourdes (.uimarães, Lúcia Carneiro da
Rocha, Lili Gerim Isnard, Nelson A. das
Chagas, Juracy Lopes Martins, He:ena Fi-

. ouseca, f
da Silva, X

le Lima, Y

'
9'CIO 11. UuS •>

Paula, Eu- Q
Gentil For- *

gueira de Mello. Olga Cardoso, ("liberto
Ferreira Mendes.Henrique Gomes Fonseca,
Zuil. Luizeta e Aluizio Gonça!ve_
Maria M. de Magalhães, Alice d
Maria de Lourdes, Antunes Baptista, Maria
tio Carmo Dias Lea'. Homero Dias Leal,
Marilia Dias Leal, Rubem Dias Leal, Ge-
noveva Nunes de Mello, Olga Garcia, Car-
los Baiocchi, Paulo Barbosa, Zelia Drum-
rr.ond Pereira da Silva. Kdnruinrlo Uarros
Leite, Jandyra de Paula Fernandes, Ary de
PauTa Fernandes, Augusto A. M. Anne.,
Erasmo X. de Paula, Alice Aguiar Xavier,
Mario José Moreira L.azary, Vc-cio ri. dos
Santos Almeida, Senival X. de
clides T*onte3, Dinorah Maria,
tes, Henrique da Costa Salgueirinho, Ey-
mar Aguiar Xavier, Chloris Aguiar Xavier,
Yolanda Muylaerte, Aurora Pereira, Júlio
Guanabara Moreira de Lima, Paulo Brau-
lio de Oliveira, Juracy de Castro, Jorge
de Paula Pessoa Mendes, José Dantas de
Araújo Bastos, Fernando da Silveira, Can-
tlido Augusto dos Santos, Antônio Graça
Martins, Marilia do Rego Macedo, Lúcia
Carneiro da Rocha, Eliza Laura Baffarar,
Nelson A. das Chagas, Clara Duce, Áurea
Alvim, Déa d'Alva Velloso, Nicanor Coe-
lho, Eduardo Corrêa da Silva Júnior. José
Miguel Cypriano, Antônio Gonçalves Del-
gado, Sylvio de Andrade Costa, Manoel Ne-
vôa Campos, Maria Castex Cabral, Luiz
Mendes da Costa, Octavio José Monteiro,
Zelia Brito, Guilherme Procter, Edwiges
Conceição, Isaura César, Almyr de Bar-
rosi Gomes, Athayde Tourinho, Joaquim
Ouema Pinto Coelho, Elcino Lopes Bra-
gança, Francisco de Paula Ferreira, Aíti-
Ia Travassos, Francisca Silva, Carlos da
Rocha Guimarães, Olmar Marques de Oii-
veira, Maria Hilda Soares Peder
Carmen Pontijo, Álvaro Gonçalves d
raes, Valentim Provenzano, Iracema Va-
lente, Guiomar Pargentll Muniz, Carmino-
sa Pinheiro, Moacyr Dario Ribeiro, Lan-
rlnda Finheiro, Daniilo da Cunha Nunes,

de Oii- *
rneiras, ò
de Mo- •;•

í\ L__________________^j^' f vVj J V'l \(íhLy^^^m^ 
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éavclludada,CMqniiii... í.i. khmiIi, ,-.-. inuiM I — ...o fiquem sabendo que, para se ter a cutis formos:
pi nsavel usar sempre o pó do arroz Lady! II' <> m.llior «|u<- conheço e nfto o o mui., caro !

Mediante um m II., de 200 ri-ix mn ndiircmo* um CatnloffO llluwtrndo de (.<> nnrllnm de Ilellcxn e umn
LADY. Culxn itmitilr llf.lOO, i>rlo correio ::.f_ui>, em Ioda» um ihkiih do Urusll — _.<i>»»i_(.: 1'erfumari» L,i>p.«,
<M — lUo — Preço noa Estados: Caixa grande 3$0.0, pequena 600 réis.

indis-

ntnoHtrn do
VriiKunynna
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Mariah Bandeira de Mello, José Soares Freitas, Armando Grerzhreviez, Ilka de
Amaral, Wilson Loyola, Isabel Ribeiro, Es- Mattos,, Lauro Paixão. Aricio de Albu-

* meralda Simas, José da Silva, Valina Ko- qucrque Cunha, Maria de Araujo, Edith de
() cha, Lygia Duque Estrada, Heitor Lopes Souza Queiroz, Vital Rodrigues Brasil,

. Amador, Philemon Lopes Amador, Maria Francisco Greca, Abgail de Almeida, Tlieo-
I Salgado dos Santos, Jorge Alberto Finei, pliilo Ávila de Araujo, Consuelo Lobo de
'Benedicto de Brito, Luiza Edith dos Mares Oliveira, Esther S. Rocha, Juracy II. Ma-
'Guia, Ernesto Siiva, Euride Martins Gui- ciei, Lourdes H. Maciel. M. P. Lima, Eras-
marães, Maria da Fonseca, Oícar Pereira mo X. de Paula e Álvaro de O. Valeriani,
EJraga, Jorge Alberto Finei, Custodia de Arthur Martins, Carlos Anlonio do?
Vasconcellos, Miguel Pereira de CarvaVho Santos Junior, Margarida Vieira, Elzira
D"as, Salvador Panno Filho, Wilton Ferrei- Glyceria Lins, Nelson Duarte Silva, Car-.
rai Francisco Mesquita Lopes, Annibal los Brito, Washington Tarquino Pereira,' Annes, Laura de Azevedo Coutinho, Raul Pedrinho Chocair, Eduardo de Meüo e Al-
Ambrozi, Mario Anna Naegele, Oswaldo vim, Álvaro da Costa Batalha, Luiz Ayres1 Teixeira Silveira, Jeronymo Lopes Pacheco, da Silva, Justina de Oliveira, Lourival B.' Elygio Araujo, Solon Pires, Jandyra Pe- do Souza Mattos, Maria do Carmo Tava-

| dro3o, Stella de Mello, Fleury, Rossini Gui- res, Leonir Roce, Lúcia de Castro Bar-
marães, Pedro Clement. Lydia Mormanno. reto, Magdalena Canterns, José Cabral,

I Almés Pinto Viegas, Francisco de Almeida.
, C-^iarin Delgado do Moraes. Timotheo Es-
j cobar Ferraz, Aloysio do Livramento Bar-
,i"eto, Alvarino José Fonseca, Roberto La-
,'zaro de Lima, Jayme Rodrigues Duarte,
José Augusto de Mello. Humberto Perro-
he, Olivia Azevedo e Silva, Dilermando da
fíochaj Baptista, Dulce Rocha, João de

1 Mello Pureza, Alva Barbosa, Raphael Al-
Meida, Noemia di Domenico, Armando Bal-1''. Sydenlsio de Moura Gottschalk, Carlos
M- da Silva, Paulo de Nogueira Castel'o
Ilranco, Isabel de Lyra, Joaquim Carlos' Coutinho, Rogério dos Santos, Jocelina San-' *os, Newton do Gouvêa Kodrlgjues, Elvira
<*o Carvalho Fontes, Nise Helena Barata

. Firaga, José Miguel Cypriane, Hilda Ver-
X nieri, j0ao Alvares Lobo. Z3lia" da Roe'ia
V Guimarães, Jayme Soares, Ruth Castro Fio-

r'do, Octacillo de Avellar Drummond, Luiz
Corrêa Bonhm, Célia Souza Barchert, He-

, ly Macedo, Lyrio Castilho Dias, Valeria
, Oscheneclc, Heber Natharson, Maria Auto-
lonietta Vidal Celeste Gomes Morim, Jo3é

i Maria Romagueira, Octacilio Cortini de

Geraldo da C. Siqueira, Victor da Cunha
Mó ra, Noemia da Silva, Hernani Vieira
Lima, Hamilton de Castro, Célia Leães.
Elza Braga e Maria Leonina. ,

Foi premiado o soiticionista :

DILERMANDO DA ROCHA
BAPTISTA

2» — Qual a cor formada por um verbo
e uma preposição ?

(2 syllabas)
Nativa de Frietas Tinoco

3» — E' sobrenome, mas, supprimida a
ultima syllaba, é doce.

(2 syllabas)
Juvenal Santos de Mello

4* — Guardo liquido, mas se a inicial
me trocarem sou de uso dos pescadores.

(3 syllabas)
Alayde Burle de Mendonça

5« — Sou nota musical, mas se me
supprimirem a ultima lettra não estou í
acompanhado. A

(1 syllaba) T
Francisco Oschenek Y

de 9
Maia
pitai.

annos de idade e residente á
n. 27, Villa Militar, nesta

CONCURSO N. 1.1S6

rua
ca-

PABA OS LKíTOKES" DKSTA ' CAPITAI, E Doi

ESTADOS PRÓXIMOS

Perguntas :
1»  a peça musical e a corrente d'a-

gua, classificam o trabalho do homem.

<5 sylla|>as)

Temos, pois. organlsado um concurso de
perguntas, destinado a uma concorrência s
grandiosa.

As soluções devem ser enviadas a esta
redaeção, escriptas em papel onde não ve-
nha outro concurso e trarão, além da
assignatura do próprio punho, declaração
de idade e residência, e o vale que vae
publicado a seguir e que tem o numero
1.4SG.

Para este concurso, que será encerrado
no dia 31 do corrente, distribuiremos como
prêmio um luxuoso exemplar de livro apro-
pilado para a infância.

Arlinda da C. Siqueira

CONCUBSO N, 1.187 — para os leitores djísta capital e dos estados

PARA
O ÇO/NÇUI750 [ X

148»-« $

Para os nossos gentis amiguinhos resor- rVi vir outra qualquer, acompanhada da encadernado, do livro "Historas de Cãtí,".vamos hoje mais um interessante concurso declaração de idade e residência, assigna- 2» prêmio — Um volume do livro "Para
A ae armar. Consiste a resolução do corn tura do próprio punho do concurrente e as creanças".
* curso no seguinte: formar com os fra- do vale respectivo, que vae publicado abai-
ò 6'mentos acima o retrato, ou melhor, a cr.- xo sob o numero 1.481

jf. beca do Tareco, um celebre cômico rival
y 

do incomparavel Carlito.
T Conseguido isto, quer dizer, achada a
V solução do concurso, enviem-n'a a esta re-
T facção, collada em papel onde não pode-

Para este concurso, cujo encerramento
F«rá no dia 25 de Abril vindouro, distri-
buiretnos, por sorte, os seguintes prêmios:

1» prêmio — Um exemplar, ricamente

(Si
"mnifio H8?

fi Urri remédio ideal
para os meninos

Os meninos pallidos, magros, tristes, fracos, de crescimento
tardio encontrarão no TRIPHOL um remédio ideal para trans-
formai-os em corados, gordos, fortes, de bôa memória e alegres.

E' o melhor tônico para as creanças em todas as idades.
Fácil de tomar — não tem mão gosto.

<^*:<>*<>-r<>-K>*^^
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PELO SPORT
TURF

Com o brilhantismo de todos os annos,
realiza-se no- dia 28 do corrente, no Jo-
ckey Club Fluminense, a 28* exposição
de potros nacionaes de 2 an,:ios.

Nesse ccrtamen serão aprescolados lin-
dos productos filhos de Novelty, Ouruzú,
Hall Cross, Gerfaut, Periclcs, Vlan, Pre-
mi er Diamont, e de outros exccllentcs ga-
rardiões que figuram nos liaras dos distin-
ctos criadores Dr. Linncu de Paula Ma-
chado, Lara Campos, J. Quinta Reis, co-
ronel Macedo Couto, F. Luclgrcn, J. A.
Bueno e Carlos Dietzch.

!

O CORPO ÍIUmAHO <. E.7Ü
VÁRIOS VCnEHCS

Ha um livro do professor Carlos Bo_-
clicr intitulado Os venenos do corpo ku-
¦mano. Nesse livro elle estuda os tóxicos
que nós todos temos dentro de nós. E
não são poucos. Pelo livro se vê que
não só consumimos uma quantidade no-
tavcl de cousas que envenenam como tam-
bem somos uma laboriosa fabrica de ve-
nci.os os mais perigosos.

E como é isso ?
Introduzimos as matérias tóxicas no

organismo por meio dos alimentos. A car-
rte por exemplo é venenosa pela quanti-
dade de potassa que contém.

O sangue tem em dissolução matérias
tóxicas, porque recebe os venenos dos te-
cidos que se desassimilam, das putrefa-
cções inteslinaes e das secreções glandu-
lares. As. urinas são altamente venenosas,
e a bilis é um veneno violento.

Em dois dias, um adulto expulsa nas
urinas a quantidade stífficiente de vene-
no para o matar. A bilis é seis vezes
mais venenosa que a urina. Com o vene-

no contido na bilis expellida por um
adulto em 24 horas, podem matar-se tres
homens.

Não ha duvida de qu_ somos um labo-
rátorio de venenos terrrixeiç.

E por que não morremos com tantas
substancias tóxicas dentro do cor,;o ?

Eis a resposta :
E' certo que i.óJíS considerar-se o ho-

mem como um receptacülo e vim labora-
torio de venenos, pois os recebe com os
alimentos, os fabrica com a desassimila-
ção dos tecidos e com as. suas secrecções,

. e os elaboram os micróbios que tem o seu
tubo digestivo. Porém, ao mesmo tempo,
possue dois grandes appartlhos distillado-
res, cuja delicadeza não'' poderá Ecr j.'.-
mais igualada por chimico nem por me-
chanico algum. Esses perfeitos apparellios
distilladores são os rins e o íigado.

O figado detém uma parte dos vene-
nos recolhido., pelo intestino, e ncutrali-
sa-os ou expe!le-os cm fôrma de bilis. As
urinas expulsam os que chegam ao sa-.:-
gue.

Quando os rias 011 o figado não func-
cionam bem, o homem corre ò perigo de
morrer envenenado pelas substancias to-
xicas, que elle- próprio fabrica.

OS MILAGRES DE JESUS
Foram tantos e tão divinos-os milagres

de Jesus na Terra-., que a historia sagra-
da cada trecho os enuncia. narrando-os
em sua grandeza s sublimidade.

O milagre da resurreição de L-zaro —
o gesto de caridade, de bondade, de ca-
rinho do meigo Jes-us — é conhecido de
todos os povos. A Leitura para todos no
seu numero do mez corrente reproduz em
artistica pagina dupla a resurr.ição de
Lázaro, segundo uni primoroso quadro
do pintor lnnnenkame.
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Mcthodo fácil para en-
gordar, aformosèar

e fortalecer
O erro cm que incorrem quasi ;<>>...:-- aí I

pessoas magras que desejam ganhar ei
nes; formosura c forças, S o que insistem '
em mçdicar seus estômagos cor;. drogas de '
qualquer olussc, ou 0111 .se alimentar '
com comidas gordurosas, bem como ei - -
gulr qualquer regra insensata de culturfl '
_>l!.*3;ça, sem no.entretanto prestarem ai:-'
tenção á verdadeira causa de sua magre-¦/.::. Ninguém j>•'¦.";.- augmentar sen pe:¦ i.quanto seus órgãos digestivos nâo :.-- \simllarem. perfeitamente os alimentos qu'<
vão para o estômago; ;,

Graças/a unia nova descoberta sclentl-;
fica 6 possível agora combinai- em uma ,
fôrma simt)l,es OS elementos de que os or- ,
gãos digestivos eareCem para ajudal-os ,
na sua obra de assimilarem deviriam. .• ,
os alimentos e convertel-os em carnes ei
sangue fortes e permanentes. Esta des- ,
coberta moderna chama-se COMPOSTO; ,
RIBOTT (phòsphato ferruginoso-organi-1
co) ura dos meihores Criadores de carnes ,
que se conhecem. O COMPOSTO RIBOTT 1
(phòsphato -' ferruginoso-organieo) por .
tueip de suas propriedades regenerativas i
e reconstltuintes ajuda o estômago na sua '
obra de extrahlr dos alimentos a ._.!>- 1
tancias nutritivas que elles contêm, as1
quaes leva para o sarig'ue, que por sua vr_ <
espalha-as por todos e cada um dos te- '
cidos e cellulas do corpo. <

Nada mais fácil para V. S. do que ír..K-
ginar o resultado desta assombrosa trans-
formação quando começar a notar que as '
'maçãs do rosto se vão tornando mais .
cheias e rosadas; os Ocos do collo, peito e
hombros vão pouco a pouco desappare-
cendo e ao fim de poucas semanas íer4
ganho 5 a 7 kilos de carnes sólidas e per-
manentes.

O COMPOSTO RIBOTT (phòsphato fer-
ruglnoso-organico) não'contem ingredien-
tes prejudiciaes ã saúde e 6 recomm.ndado
por eminências médicas e pliarmaceuiica ..

AVISO — Ainda que de certo o COM-
POSTO RIBOTT (phòsphato ferruginoso-
orgânico) produza excellentes resultados
em casos de dyspepsia nervosa e desar-
ranjos do estômago em geral, os dyspe-
pticos e soffredores do estômago qi . não
desejarem augmentar de 5 a 7 kilos de
carnes sólidas e permanentes não devem
tomal-o.

O COMPOSTO RIBOTT (phòsphato fer-
ruginoso-organico) vende-se nas
pharmacias e drogarias.
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A côr do cio indica, de modo bastante
exacto, o _ tempo que ha de fazer doranti.
as vinte e quatro horas seguintes. Assim,
um pôr1 de sol côr de rosa presagia bom
tempo, c mau tempo se é demasiadamente
vermelho. O céo amarello, pela tarde, é
signal de vento; se o amarello é muito
pallido indica chuva. Quando o eco está,
pela manhã, de uma côr de tinta neutra
(entre cinzento e lilaz), pôde se ter por

i, que vae fazer bom tempo.
D.rante o verão, qualquer matiz escuro

é, cm geral, indicio dc chuva ou de
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O ATARRACHADO ((por nclson) O TICO-TICO

.. ° J"ca Atarrachado era um cavalleiro que nun- ^all°' 
cus?asse ° <lue custasse. .. .puzeram sob a sella um punhado de milho.

sAnu Ú0 caval,° e gabava-se disso. Entretanto, ' í>ara 1SS0<--- Quando o Atarrachado poz o pé no estribo, o bu-'•'nos Lili e Lulú entenderam.,. cephalo espalhoufse e...

j t?W5- A^<A^~-C ' k.n-^ ^'^tt v-%:q:íA'
i ^W-.:-::::- ^Mp^__L__ f ____^_____^_k 4f+ ***f ¦»'-..t-WiíwUui-Sr-F---'1^**^ _ _| ^ \1 ^m tr ^^

""'''''Il I I —------_-_-__._________-. 'mi. _——i-*-- -——-_»--<_^-i____t__________J. ¦-

Para!.".0 arco- A sella arrebentou-se e com o cavalleiro foiar denttro d'agua.
•Entretanto, Atarrachado diziam Não cahi ! quem cahiufoi a sella que se arrebentou.

I
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Carrapicha tem um boi que se chama ",*-.;de Anjo". Outro dia
Carrapicho mandou Ju juba le var o boi a ^ altar, e recommendou-
lhe que amarrasse o bicho â sombra.

Era meio dia. O sol a pino queimava como uma braza, e nao havia pelos arredores um pequenino palmo de sombra. a•
u
oioc

Jujuba foi ao curral, desamarrou o "Pé de Anjo" e partiu muito Contente, . Jujuba, porém, não se aperta.Previdente como sempre, já havia levado um grande guar-sol. Amarrou-o a um dos
a caminho do pasto, que fica atraz do morro chifres do animal e poz-se ao fresco, cantarolando o "b-a, ba; b-e, be; b-1, bl".


